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Chapa de proteção de impacto adequado portas para passagem de portadores de necessidades especiais (PNE). Aa

para porta protege parte inferior da porta e pode aumentar a Sua vida útil. Devem serflxadas com os materiais adequados para
a

flxar o alumínio na madeira.

6,3,2. C4638 PUXADOR HoRIZoNTAL/VERTICAL PARA PoRTA (M)

Deverão ser instalados puxadores nas portas de entradas dos Wcs da edificaçã0,

7. VIDRoS

7.1. CRISTAL COMUM

7.1.1. C2672 VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP,= 6mm, CoLoCADO (M2)

O vidro laminado deve ser aplicado sempre em caixilhos; É recomendado que no momento de encomendar o vidro ao fornecedor,

solicitar que as bordas sejam lapidadas, para eliminar as microfissuras; O vidraceiro deve medir o vidro em função do caixilho,

levando em consideração a folga lateral de 4,5 mm e a folga periférica de 6 mm; O rebaixo do caixilho (sulco para encaixar a

chapa de vidro) precisa permitiique o vidro fique embutido, de acordo com o cálculo da dimensão da chapa mais a folga; Aplicar

os respectivos calços no caixilho. Esses calços (neoprene, ËPMD ou polietileno) devem estar na posição apropriada de acordo

com o tipo de caixilho; A vedaçåo deverá ser efetuada com silicone específico, lembrando'se que o silicone não pode ficar em

contato com neoprene ou EPDIV, por serem produtos incompatÍveis,

8. COBERTURA

8.1. ESTRUTURA DE MADEIRA

8,1.1. c1338 ESTRUTURA DE MADETRA p/ TELHA oNDULADA DE FlBRoclMENTO, ALUMíNlo oU PLÁST|OAS, VÃo

10m (M2)

Para as estruturas em madeira, observar-se-á o disposto na normas brasileiras NBR 9194, NBR 6230, NBR 7990' NBR 7991'

NBR 7992, NBR 7994, NBR 7190, NBR 7203 ETB-12149.

A estrutura de madeira será constituída, além da estrutura de apoio constituída pelas Tesouras, por linhas, terças, caibros e ripas

e beirais ou quaisquer outros elementos necessários para garantir a estabilidade da coberta. 0 madeiramento deverá ser

executado em massaranduba com caimento minimo de 25%. As tesouras levarão obrigatorìamente estribos e braçadeiras de

ferro nas emendas dos pendurais e das pernas com as linhas. As emendas eventualmente necessárias na linha da tesoura

levarão talas de chapa de ferro fixadas com parafusos de feno de no mínimo 112"" de diâmetro.

As estruturas dos telhados poderão apoiar-se diretamente sobre as lajes ou vigas de concreto armado do forro da edificação'

desde que as peças tenham sido calculadas para suportar tal sobrecarga'

Todas as operaçöes objetivando ligaçöes tais como perfuraçã0, cavas e ranhuras, devem ser feitas à máquina para se obter o

ajuste perfeito das peças.

As emendas eventualmente necessárias na linha da tesoura levarão sempre talas de chapa de metal, fixadas com parafusos de,

no mínimo, meia polegada de diâmetro.

O madeiramento principal da coberta, em dependências onde laje de forro apta a recebê'lo, apoiar-se-á diretamente em

montantes de alvenaria de tijolo maciço devidamente rebocados, com seção transversal compatível com a carga a receber.

A critério cla fiscalizaçä0, os montantes de que trata o ìtem anterior poderão ser executados em madeira de lei, de seção não

inferioraSxl2cm.

8.1,2. c1336 ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHA CERÂMICA OU CONCRETO VÃO 3 A 7M (TESOURAS /TERçAS /

c0NTRAVENTAMENTOS / FERRAGENS) (M2)

Conforme especificado no item 8.1.1

8.1,3, C1337 ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHA CERAMICA OU CONCRETO VAO 7 A 1OM (TESOURAS / TERçAS /

coNTRAVENTAMENTOS / FERRAGENS) (M2)

Conforme especificado no item 8.1.1

Leonardo Silveira Llma
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8,2,1. C2201 RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA COM 50% NoVA (M2)

O sistema de retelhamento é um método moderno e seguro para substituição eficiente de um telhado velho ou dan

totalmente novo, isso tudo pode ser feito simultaneamente com as atividades diárias do empreendimento sem a necessida

intenupçäo da produçã0.

para a substituiçäo segura, deve-se utilizar uma plataforma fixa abaixo do nível do telhado a ser trocado, impedindo a queda de

materiais e peças que possam estar sendo utilizadas na obra, Essa plataforma facilita o trabalho da equipe e permite a

permanência / trânsito de pessoas que estejam utilìzando o espaço abaixo.

Processo de Substituiçäo de Telhado:

a) Plataforma/malha de proteção é instalada para segurança das pessoas que utilizam 0 espaç0.

b) Desmontagem da cobertura existente.

c) O equipamento "perfìladeira" é içado até a altura do telhado para produçäo das novas telhas zipadas com comprimento exato

do projeto. São produzidas de forma contínua, sem emendas ou furos, garantindo 100% de estanqueidade.

d) Telha retirada sendo condicionada para descarte em terreno homologado.

8.2.2, C4462 TELHA CERÂMICA (M2)

Só será permitido o uso de telhas cerâmicas isentas de quaisquer deformaçöes, que apresentem encaixes pedeitos, superfícies

lisas e homogêneas, cozimento adequado e coloração uniforme, Não deverá apresentar defeitos sistemáticos, tais como fissuras

na supeÍície que fica exposta às intempéries, esfolìaçoes, quebras e rebarbas. As telhas devem ser estocadas na posição vertical,

em até hês fiadas sobrepostas, em local próximo ao de transporte vertical ou de uso. No caso de armazenamento em lajes,

verificar sua capacidade de resistência para evitar sobrecarga

As telhas cerâmicas não poderão apresentar vazamentos ou formaçäo de gotas em sua face inferior, quando submetidas a ensaio

para verificação de impermeabilidade. O ensaio será processado de acordo com norma específica.

8.2.3, C4463 CUMEEIRA TELHA CERÂMICA, EMBoçADA (M)

As cumeeiras e os espigöes seråo executados com o mesmo tipo de telha, colocadas com a convexidade voltada para cima,

garantindo-se a fixaçao das peças por meio de argamassa de cimento e areia, traço 1:2:8.

8,2.4. C0387 BEIRA E BICA EM TELHA COLONIAL (M)

O beira-e-bica e o cordão de arremate serão rejuntados com argamassa de cimento e areia, traço 1:2:8,

8,2,5, C4464 EMBOÇAMENTO DA ÚLTIMA FIADA TELHA CERAMICA (M)

O cordão de arremate será rejuntados com argamassa de cimento e areia, traço 1:2:8.

8,2.6. C2426 TELHA DE ALUMíNIO C/MIOLO POLIURETANO, TRAPEZOIDAL+TRAPEZOIDAL (M2)

As telhas seräo de chapas de alumÍnio com perlil trapezoidal. Devem ser de procedência conhecida e idônea, com cant0s

retilíneos, isentas de rachaduras, furos e amassaduras. Os tipos e as dimensöes devem obedecer às especificaçöes de projeto.

O dimensionamenlo das telhas será decorrente do vão a vencer, limitando-se a uma peça porvã0.

A inclinaçäo mínima será de 10 graus (17,6%).

O recobrimento longitudinal será de uma onda e meia.

O recobrimento kansversal será de 15cm para inclinaçöes maiores de 10% e 20cm para inclinaçöes menores.

As chapas serão colocadas no sentido dos beirais para as cumeeiras.

Os elementos de fixação serão de alumínio ou aço galvanizado, colocados na parte superior da onda, espaçados de duas ondas

no sentido transversal e 1 (um) metro no sentido longitudinal. É proibido o emprego de elementos de fixação de cobre.

Antes do início da montagem das telhas, deve ser verificada a compatibilìdade da estrutura de sustentação com o projeto da

cobertura. Se exis¡rem irregularidades, devem ser realizados os ajustes necessários. O assentamento das telhas deve ser

realizado cobrindo-se simultaneamente as águas opostas do telhado, a fim de efetuar simetricamente o carregamento da estrutura

de sustentaçä0. Devem serobedecidos os recobrimentos minimos indicados pelo fabricante, em função da inclinação do telhado.

42
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As telhas devem ser fixadas às estruturas de sustentação por meio de dispositivos adequados, de

especificaçoes do fabricante e detalhes do projeto.
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As telhas devem ser fixadas às estruturas de sustentação por meio de parafusos ou ganchos providos de roscas,

arruelas, em conformidade com os detalhes do projeto,

O assentamento deve ser executado no sentido oposto ao dos ventos predominantes. 0s acabamentos e arremates devem ser

executados em conformidade com as especificaçöes do fabricante e detalhes do projeto.

8,3, OUTROS ELEMENTOS

8.3,1. C0388 BEIRAL DE MADEIRA DE (2 X 8)cm, INCLUSIVE PINTURA (M)

Os beirais serão de madeira pintados com tinta a cal, possuiräo dimensoes padrão de 2x8cm,

8.3.2, c49IO cALHA EM cHAPA DE ALUMINIO LISA 22, ESP.=0,71MM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL (M2)

As calhas seräo executadas na cobertura para o encaminhamento das águas da chuva.

Na confecção das calhas será escolhido o ''corte" que evite a necessidade de emendas no sentido longitudinal, estas

terminantemente proibidas; A emenda no sentido transversal será feita por trespasse e utilizaçäo de rebites especiais. Deverá

ser executada a vedação com mastiques apropriados, de alta aderência, de modo a näo permitir o extravasamento das águas

entre as chapas; as emendas dos diversos segmentos das calhas seräo executadas de modo a garantlr o recobrimento mínimo

de 0,05 m,

8.3.3, c4911 RUFo EM CHAPA DE ALUMíNIO LISA 22, ESP,=0,71MM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL (M2)

Todas as concordâncias de telhados com paredes e platibandas serão guarnecidas por rufos, horizontais ou acompanhando a

inclinação da cobertura, conforme definido nos projetos,

Os rufos serão metálicos, Todos os rufos terão dimensão suficiente para recobrir com folga a interseção das telhas com o

elemento vertical,

euando da colocação das telhas haverá sempre o cuidado de deixar sob os rufos ao longo das telhas, um topo de onda da telha

e nunca uma cava

9. REVESTIMENTOS

9,1. ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

9.1,1. C0776 CHAP|SCO C/ ARGAMASSA DE CTMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAço'.l:3 ESP,= 5mm P/ PAREDE

(M2)

Toda alvenaria a ser revestida, será chapiscada depois de convenientemente limpa. Após a limpeza, as supedÍcies a revestir

receberão o chapisco: camada irregular e descontínua de argamassa de cimento e areia grossa em consistência fluìda. O

acabamento granulado grosso, usado como revestimento rústico.

s.1.2. C3037 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAço 1:4 (M2)

Após o chapisco as paredes que receberão Pintura serão rebocadas.

Antes da execução dos rebocos serão colocados todos os marcos e peitoris. Os alisares e rodapés serão colocados

posteriormente

Não se fará aplicação de reboco externo em dias de chuva. Em dias muito quentes, os rebocos executados naqu ele dia serão

molhados ao fim do dìa.

9,1.3, C1221 EMBOçO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAço 1:4 (M2)

Após o chapisco as paredes que receberão revestimento cerâmico, ou qualquer tipo de revestimento que não seja a pintura,

serão emboçadas com argamassa com emprego de areia média.

Antes da execução do emboços serão colocados todos os marcos e peitoris. Os alisares e rodapés serão colocados

posteriormente.

Leonardo Silveira Líma
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9.2, ACABAMENTOS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

g,2,1. C4442 CERAMTCA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ.FABRICADA ATÉ 10x1ocm {100cm') - DECoRATIVA

(M2)

¡-
u.l Aa'{
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A execução de revestimentos em cerâmicas/azulejos deverá atender às seguintes Normas e práticas complementares:

NBR 8214 - Assentamento de Azulejos - Procedimento;

NBR 14081 - Argamassa Colante lndustrializada para Assentamento de Placas de Cerâmica - Especificação; Antes do

assentamento de cerâmicas, serão verificados os pontos de instalaçöes elétricas, hidrossanitárias e demais, bem como

verificados o nivelamento e as prumadas de paredes, a fim de se obter os arremates perfeitos entre paredes e tetos.

euando cortados pot passagens de canos, tubulaçöes e outros acessórios, as cerâmicas não deverão conter rachaduras.

euando necessários, os cortes de material cerâmico feitos para constituir aberturas de passagens de terminais elétricos e

hidrossanitários terão dimensoes que náo ultrapassarão os limites de recobrimentos exigidos pelos acessórios de colocaçäo dos

respectivos materiais.

euanto ao seccionamento de cerâmicas, este deverá ser feito com equipamentos adequados, de modo a deixá-las com arestas

vivas e planificadas, sem irregularidades perceptíveis'

Antes de iniciar o assentamento propriamente dito, os seguintes serviços deverão ser realizados:

Verificar o esquadro e a dimensão da base a ser revestida para defìnição da largura das juntas entre as peças, buscando

reduzir o número de recortes;

Localizar, sobre a superfície a ser revestida, as juntas horizontais e verticais entre as peças cerâmicas; [¡larcar

os alinhamentos das primeiras fiadas, nos dois sentidos, que servirão de referência para as demais fiadas, ou a partir da fixação

de uma régua de alumínio junto à base;

Arranjar as peças de forma que sejam feitos cortes iguais nos lados opostos à superfície a ser revestida.

A metodologia de assentamento de cerâmicas será a seguinte:

Aplicação da argamassa colante: para o assentamento das peças e tendo em vista a plasticidade necessária, serão utilizadas,

preferencialmente, argamassas pré-fabricadas obedecendo-se às seguintes orientaçoes:

preparar a argamassa manualmente ou em um misturador limpo, adicionando-se água até que seja verificada homogeneidade

na mistura, A quantidade a ser preparada deverá ser suficiente para um perÍodo de trabalho de 2 a 3 horas. ApÓs a mistura, a

argamassa deverá fìcar em repouso pelo tempo indicado na embalagem, para que ocorram as reaçoes dos aditivos' Durante a

aplicaçäo do revestimento, não se deverá adicionar água à algamassa já preparada,

A argamassa deverá ser espalhada com o lado liso da desempenadeira, comprimido-a contra a parede num ângulo

de 450. A seguir, utilizar-se-á o lado denteado da desempenadeira para formar cordöes que facilitarão o nivelamento e a fixação

das peças cerâmicas. A espessura da camada final de argamassa colante deverá ficar entre 4 e 5 mm, podendo chegar a 12

mm em pequenas áreas isoladas.

Colocação das peças cerâmicas: o assentamento das peças de cerâmica deverá obedecer às seguintes orientaçöes:

O tardoz das peças cerâmicas deverá estar limpo, isento de gorduras e näo deverá ser molhado antes do assentamento.

Recomenda-se a colocação das peças cerâmicas de baixo para cima, uma fiada de cada vez. As peças ceråmicas deverão

ser colocadas fora de posiçã0, sobre os cordöes da argamassa. Posicionar-se-á a peça e far-se-ão os ajustes com ligeiros

movimentos de rotaçã0. Deverão ser dadas leves batidas com um martelo de borracha sobre as peças cerâmicas, para a

retirada do excesso de argamassa nas laterais. Utilizar, preferencialmente, espaçadores plásticos para garantìr a largura

uniforme das juntas de assentamento.

Rejuntamento: o rejuntamento dos revestimentos cerâmicos deve obedecer às seguintes orientaçoes:

O preenchimento das juntas de assentamento será iniciado no mínimo 3 dias após concluído o assentamento das peças.

Verificar, antes, se existem peças com assentamentos ocos, que deverão ser retiradas.

Limpar as juntas, elimìnando as sujeiras e umedecê'las previamente.

Utilizar somente argamassas de rejunte industrializadas. A argamassa deverá ser misturada em um recipiente metálico ou

plástico limpo, obedecendo-se às recomendaçoes do fabricante.

A argamassa deverá ser espalhada nas juntas com auxÍlio de uma desempenadeira com base de borracha flexível, em

movimentos alternados, de modo a penetrar uniformemente entre as peças cerâmicas. Após a secagem inicial, remover o excesso

com pano ou esponja úmidos. Transconidos mais algum tempo, pode-se frisar as juntas preparadas, obtendo-se acabamentos

lisos e regulares.
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ffi* *,Limpeza: esta será a operação final e terá a finalidade de eliminar residuos de argamassas ou outros materiais.

revestimentos cerâmicos com ácido é contra-indicada. Entretanto, quando necessária, deve¡se-á usar uma parte de

dez partes de água. Após essa limpeza dos revestimentos, deve-se enxugar a superfície com panos, para remover 0s excessos

de água presentes nas juntas.

g.2.2. C4443 CERAMTCA ESMALTADA RETTFTCADA C/ ARG, PRÉ-FABRICADA ATÉ 30x30cm (900cm') - PEI-5/PEI'4 P/

PAREDE (M2)

A execução de revestìmentos em cerâmicas/azulejos deverá atender às seguintes Normas e práticas complementares:

NBR 8214 - Assentamento de Azulejos - Procedimento;

NBR 14081 - Argamassa Colante lndustrializada para Assentamento de Placas de Cerâmica - Especificação; Antes do

assentamento de cerâmìcas, serão verificados os pontos de instalaçoes elétricas, hidrossanitárias e demais, bem como

verificados o nivelamento e as prumadas de paredes, a fim de se obter os arremates perfeitos entre paredes e tetos.

euando cortados por passagens de canos, tubulaçöes e outros acessórios, as cerâmicas näo deverão conter rachaduras'

euando necessários, os cortes de material cerâmico feitos para constituir aberturas de passagens de terminais elétricos e

hidrossanitários teräo dimensöes que não ultrapassaräo os limites de recobrimentos exigidos pelos acessórios de colocaçåo dos

respectivos maieriaìs.

euanto ao seccionamento de cerâmicas, este deverá ser feito com equipamentos adequados, de modo a deixá-las com arestas

vivas e planificadas, sem irregularidades perceptíveis.

Antes de iniciar o assentamento propriamente dito, os seguintes serviços deverão ser realizados:

Verificar o esquadro e a dimensäo da base a ser revestida para definição da largura das juntas entre as peças' buscando reduzir

o número de recoftes;

Localizar, sobre a superfície a ser revestida, as juntas horizontais e verticais entre as peças cerâmicas;

Marcar os alinhamentos das primeiras fiadas, nos dois sentidos, que servirão de referência para as demais fladas, ou a partir da

fixação de uma régua de alumÍnio junto à basei

Arranjar as peças de forma que sejam feitos cortes iguais nos lados opostos à supelÍcie a ser revestida.

A metodologia de assentamento de cerâmicas será a seguinte:

Aplicaçäo da argamassa colante: para o assentamento das peças e tendo em vista a plasticidade necessária, serão utilizadas,

preferencialmente, argamassas pré-fabricadas obedecendo-se às seguintes orientaçöes:

preparar a argamassa manualmente ou em um misturador limpo, adicionando-se água até que seja verificada homogeneidade

na mistura. A quantidade a ser preparada deverá ser suficiente para um perÍodo de trabalho de 2 a 3 horas. Após a mlstura, a

argamassa deverá ficar em repous0 pelo tempo indicado na embalagem, para que ocorram as reaçöes dos aditivos' Durante a

aplicação do revestimento, não se deverá adicionar água à argamassajá preparada.

para peças cerâmicas com área menor ou igual a 900 cm'?, a aplicação da argamassa pode ser feita somente na

parede, estando a peça cerâmica limpa e seca. O posicionamento da peça deve ser tal que garanta contato pleno entre seu

tardoz e a argamassa. Para peças maiores que 900 cm'?, a argamassa deverá ser aplicada tanto na parede quanto na própria

peça (método da dupla colagem), Os cordoes formados entre as duas superfícies deveräo formar ângulos de 90o.

A argamassa deverá ser espalhada com o lado liso da desempenadeira, comprimindo-a contra a parede num ângulo de 450. A

seguir, utilizar-se-á o lado denteado da desempenadeira para formar cordöes que facilitarão o nivelamento e a fixação das peças

cerâmicas. A espessura da camada final de argamassa colante deverá ficar entre 4 e 5 mm, podendo chegar a 12 mm em

pequenas áreas isoladas.

Colocação das peças cerâmicas: o assentamento das peças de cerâmica deverá obedecer às seguintes orientaçoes:

O tardoz das peças ceråmicas deverá estar limpo, isento de gorduras e não deverá ser molhado antes do assentamento'

Recomenda-se a colocação das peças cerâmicas de baixo para cima, uma fiada de cada vez' As peças ceråmicas deverão ser

colocadas fora de posiçã0, sobre os cordões da argamassa. Posicionar-se-á a peça e far-se-ão os ajustes com ligeiros

movimentos de rotaçä0. Deveräo ser dadas leves batidas com um martelo de bonacha sobre as peças cerâmicas, para a

retìrada do excesso de argamassa nas laterais. Utilizar, preferencialmente, espaçadores plásticos para garantir a largura

uniforme das juntas de assentamento.

Rejuntamento: o rejuntamento dos revestimentos cerâmicos deve obedecer às seguintes orientaçoes:

O preenchimento das juntas de assentamento será iniciado no minimo 3 dias após concluído o assentamento das peças. Verificar'

antes, se existem peças com assentamentos ocos, que deveråo ser retiradas.

Limpar as juntas, eliminando as sujeiras e umedecê-las previamente.
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Utilizar somente argamassas de rejunte industrializadas. A argamassa deverá ser misturada em um recipiente metálico ou k
limpo, obedecendo-se às recomendaçöes do fabricante.

A argamassa deverá ser espalhada nas juntas com auxílio de uma desempenadeira com base de borracha flexível, em

movimentos alternados, de modo a penetrar uniformemente entre as peças cerâmicas. Após a secagem inicial, remover o excesso

com pano ou esponja úmidos. Transconidos mais algum tempo, pode-se frisar as juntas preparadas, obtendo'se acabamentos

lisos e regulares.

Limpeza: esta será a operação final e terá a finalidade de eliminar resíduos de argamassas ou outros materiais. A limpeza de

revestimentos cerâmicos com ácido é contra-indicada. Entretanto, quando necessária, dever-se-á usar uma parte de ácido para

dez partes de água. Após essa limpeza dos revestimentos, deve-se enxugar a superfície com panos, para remover 0s excessos

de água presentes nas juntas.

9.2,3. c1102 REJUNTAMENTo c/ ARG, pRÉ.FABRtcADA, JUNTA ATÉ 2mm EM cERÂMlcA, ATÉ 10x10 cm (100 cm'?) '
DEC0RATTVA (PAREDE/PISO) (M2)

O rejuntamento dos revestimentos cerâmicos deve obedecer às seguintes orientaçöes:

O preenchimento das juntas de assentamento poderå ser iniciado no mínimo 3 dias após concluído o assentamento das peças.

Verificar, antes, a existência de peças com assentamentos ocos, que deverão ser removidas.

Limpar as juntas, eliminando as sujeiras e umedecê-las previamente.

Utilizar somente argamassas de rejunte industrializadas. A argamassa deve mistura em um recipiente metálico ou plástico limpo,

obedecendo-se às recomendações do fabricante.

A argamassa deverá ser espalhada nas juntas com auxílio de uma desempenadeira com base de bonacha flexível, em

movimentos alternados, de modo a penetrar uniformemente entre as peças cerâmicas. Após a secagem inicial, remover o excesso

com pano ou esponja úmidos. Após o inicio da pega da argamassa as juntas serão frisadas, obtendo-se acabamentos lisos e

regulares.

g,2,4. C1120 REJUNTAMENTO C/ ARG, PRÉ.FABR|CADA, JUNTA ATÉ Zmm EM CERÂMICA, ATÉ 30x30 cm (900 cm')

(PAREDEiPTSO) (M2)

O rejuntamento dos revestimentos cerâmicos deve obedecer às seguintes orientaçöes:

O preenchimento das juntas de assenlamento poderá ser iniciado no mínimo 3 dias após concluÍdo o assentamento das peças.

Verificar, antes, a existência de peças com assentamentos ocos, que deverão ser removidas.

Limpar as juntas, eliminando as sujeiras e umedecê-las previamente'

Utilizar somente argamassas de rejunte industrializadas,

A argamassa deve ser misturada em um recipiente metálico ou plástico limpo, obedecendo'se às recomendaçöes do fabricante.

A argamassa deverá ser espalhada nas juntas com auxílio de uma desempenadeira com base de borracha flexível, em

movimentos alternados, de modo a penetrar uniformemente entre as peças cerâmicas. Após a secagem inìcial, remover o excesso

com pano ou esponja úmidos. Após o inÍcio da pega da argamassa as juntas seräo frisadas, obtendo-se acabamentos lisos e

regulares,

9.3. ACABAMENTOS PARA TETOS

9.3.1, C4468 FORRO PVC. LAMBRI(100x6000 OU 200x6000)mm. FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

As réguas de PVC rígido para forro devem ser resistentes a agentes quÍmicos, ao fogo e inalteráveis à corrosâ0, isentas de

quaisquer defeitos.

Devenl ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local protegido, seco e sem contato com o solo, de modo

a evitar danos e outras condiçöes prejudiciais.

Os forros de pVC devem ser fixados sob tarugamento de madeira ou sob perfis metálicos, ou apoiados em perfìs de alumínio

presos à estrutura de apoio, conforme detalhes do projeto.

A fixação das chapas na estrutura de sustentação deve ser reatizada conforme as recomendaçoes do fabricante, através de

pregos, grampos ou parafusos.
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10.1.1. C3025 PISO MORTO CONCRETO FCK=13,SMPA C/PREPARO E LANçAMENTO (M3)

O concreto deverá ter um fck = 13,S Mpa. Deve-se cuidar para que as condiçöes climáticas não interfiram naaplicaçäo e

cura do concreto, Não deve ser executado em dias chuvosos e deve se protegido da ação direta do sol logo após a aplicaçã0. 0

concreto deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias.

Sobre a super-fície limpa, regularizada e bem apiloada, fixam-se gabaritos, distantes 2m a3 m entre si, que devem ser usados

como referência do nivelamento do lastro e da espessura estabelecida neste item.

O concreto é lançado sobre o teneno umedecido, distribuído sobre a superfície a ser lastreada, ligeiramente apiloado'

manualmente, A superfície deve ser regularizada com auxíllo de régua metálica, própria para esta finalidade'

10.1.2, C2IS| REGULAR|ZAç¡O Oe e¡Se C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1:3 ' ESP= 3cm

(M2)

A camada de regularizaçäo será executado e medido separadamente quando houver a necessidade de definição de caimentos

específicos, ou quando o tipo de acabamento final, assim o exigir.

A base para o recebimento da regularização e de qualquer outra argamassa de assentamento ou acabamento final deverá estar

limpa, isenta de poeiras, restos de argamassa e outras partículas que poderão ser removidos através de vanição ou lavagem da

superficie.

As referências de nÍvel devem ser obtidas através de taliscas assentadas com a mesma argamassa do contra-piso. Deverão ser

previstas taliscas junto aos ralos, quando existentes, de modo a garantir o caimento necessário. Não devem ser executadas

mestras.

10.1.3. C1920 PISO TNDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. POLIMENTO (INTERNO) (M2)

O piso lndustrial é executado com argamassa composta de agregados de alta dureza, grande resistência a abrasåo e a

compreensã0, do tipo Korodur ou similar, com no mínimo 8mm de espessura e na cor cinza' A primeira etapa da aplicação será

o assentamento das juntas plásticas, nas dìmensöes de 27x3mm, conforme padrão recomendado pelo fabricante' e com

argamassa de cimento e arela grossa no traço 1:3, Em seguida, deverá ser executada a base com argamassa cimento e areìa

gróssa, traço 1:3, aplica-se entãó a camada final, constituída pela mistura dos agregados e cimento com uma espessura de 3,0cm'

O polimento da superfÍcie será executado com máquinas polimetrizes equipadas com esmerì1.

10,'1,4, C'|367 FILETE DE GRANITO LARG,= 4cm (M)

Peça em granito com largura de 4cm para acabamentos de pisos'

i0,1.s, c2996 cERÂMtcA ESMALTADA RETIFtcADA c/ ARG. pRÉ-FABRIcADA ATÉ 30x30 cm (900 cm') 'PEI'S/PEl'4' P/

Prs0 (M2)

A execução de pisos ceråmicos deverá atender às seguintes Normas e práticas complementares:

NBR 13753 - Revestimento de piso Externo ou lnterno com Placas Cerâmicas e com utilização de Argamassa Colante -
Procedimento;

NBR 140g1 - Argamassa Colante lndustrializada para Assentamento de Placas de Ceråmica - Especificação; Antes do

assentamento de cerâmicas, serão verificados os pontos de instalaçöes elétricas, hidrossanitárias e demais, bem como

verificados o nivelamento dos contrapisos, a fim de se obter os arremates perfeitos entre paredes e pisos.

euando cortados por passagens de canos, tubulaçoes e outros acessórios, as ceråmicas näo deverão conier rachaduras'

euando necessários, os cortes de material cerâmico feitos para constituir aberturas de passagens de terminais elétricos e

hidrossanitários terão dimensoes que não ultrapassem os limites de recobrimentos exigidos pelos acessórios de colocaçäo dos

respectivos materiais.

euanto ao seccionamento de cerâmicas, deverá serfeito com equipamentos adequados, de modo a deixá'las com arestas vivas

e planìficadas, sem irregularidades perceptíveis.

Antes de iniciar o assentamento propriamente dito, os seguintes serviços deverão ser realizados:
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Verificar o esquadro e a dimensão da base a ser revestid para definição da argura das juntas entre

o número de recortes;

Localizar, sobre a superfície a ser revestida, as juntas de movimentaçäo;

Marcar os alinhamentos nos dois sentidos, formando linhas de referência;

Arranjar as peças de forma que sejam feitos cortes iguais nos lados opostos à superfície a ser

A metodologia de assentamento de peças cerâmicas será a seguinte:

Aplicaçäo da argamassa colante: para o assentamento das peças e tendo em vista a plasticid

preferencialmente, argamassas pré-fabricadas obedecendo-se às seguintes orientações:

revestida

a p

%,
C
n

ade necessária, serão utilizadas,, \.'..iì

Preparar a argamassa manualmente ou em um misturador limpo, adicionando-se água até que seja verificada homogeneidade

na mistura. A quantidade a ser preparada deverá ser suficiente para um período de trabalho de 2 a 3 horas. Após a mistura, a

argamassa deverá ficar em repouso pelo tempo indicado na embalagem, para que ocorram as reações dos aditivos. Durante a

aplicação do revestimento, não se deverá adicionar água à argamassajá preparada.

O método de aplicaçao da argamassa dependerá da desempenadeìra escolhida. Se for desempenadeira com dentes quadrados,

recomenda-se utilizar o método da dupla colagem. Os cordoes formados entre a superfície da cerâmica e o contrapiso deverão

formar ângulos de 900. Por outro lado, se for usada desempenadeira com aberturas semi-circulares, poderá ser empregado o

método convencional. Em qualquer caso, o posicionamento da peça deverá ser tal que garanta contato pleno entre seu tardoz e

a argamassa.

A argamassa deverá ser espalhada com o lado liso da desempenadeira, comprimido-a contra a parede num ângulo de 45o. A

seguir, utilizar-se-á o lado denteado da desempenadeira para formar cordÕes que facilitarão o nivelamento e a fixação das peças

cerâmicas. A espessura da camada fìnal de argamassa colante deverá ficar entre 4 e 5 mm, podendo chegar a 12 mm em

pequenas áreas isoladas.

Colocação das peças cerâmicas: o assentamento das peças de cerâmica deverá obedecer às seguintes orientaçöes;

O tardoz das peças cerâmicas deverá estar limpo, isento de gorduras e não deverá ser molhado antes do assentamento.

As peças cerâmicas deveräo ser colocadas fora de posiçã0, sobre os cordöes da argamassa. 0 posicionamento das peças e os

ajustes serão feitos com ligeiros movimentos de rotaçã0. Deverão ser dadas leves batidas com um martelo de borracha sobre as

peças cerâmicas, para a retirada do excess¡ de argamassa nas laterais. Utilizar, preferencialmente, espaçadores plásticos para

garantir a largura uniforme das juntas de assentamento.

Rejuntamento: o rejuntamento dos revestimentos cerâmicos deve obedecer às seguintes orientaçöes:

O preenchimento das juntas de assentamento poderá ser iniciado no mínìmo 3 dias após concluído o assentamento das peças

Verificar, antes, a existência de peças com assentamentos ocos, que deverão ser removidas,

Limpar as juntas, eliminando as sujeiras e umedecê'las previamente.

Utìlizar somente argamassas de rejunte industrializadas. A argamassa deve mistura em um recipiente metálico ou plástico limpo,

obedecendo-se às recomendaçöes do fabricante.

A argamassa deverá ser espalhada nas juntas com auxílio de uma desempenadeira com base de bonacha flexível, em

movimentos alternados, de modo a penetrar uniformemente entre as peças cerâmicas. Após a secagem inicial, remover o excesso

com pang ou esponja úmidos, Após o início da pega da argamassa as juntas serão frisadas, obtendo-se acabamentos lisos e

regulares.

Limpeza: esta é a operação final e tem a finalidade de eliminar residuos de argamassas ou outros materiais. Recomenda-se a

limpeza final de pisos só com duas semanas após o rejuntamento. 0 piso deverá escovado, com escovas ou vassouras,

utilizando-se detergentes neutros e água, sendo em seguida abundantemente molhado, A limpeza de revestimentos cerâmicos

com ácido é contra-indicada. Entretanto, quando necessária, será empregada uma soluçäo de ácido para dez partes de água.

Após essa limpeza dos revestimentos, a superlície será enxuta com panos, para remover 0s excessos de água presentes nas

juntas.

10,1.6, C3449 MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO (M)

Os meios-fios e peças especiais de concreto pró-moldados deverão atender, quanto aos materiais e métodos executivos

empregados, as disposiçöes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736. Deveräo atender, ainda, as seguintes

condiçöes:

- Consumo minimo de cimento: 300 Kg/m3.

- Resistência à compressão simples: (25 MPa).
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Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com

metálicas. Não serão aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e

desempenadeiras.

Serão escavadas valas para fixaçäo das banquetas, após a execução da escavação os meios'fios serão posicionados, de fo

nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no aterro das calçadas laterais. O rejuntamento deverá ser

argamassa de cìmento e areìa, traço 1:4.

10.1.7. c4819 ptso TNTERTRAVADo Ttpo TtJoltNHo (20X10x6)cM 35MPA, coR clNzA - coMPAcTAçÃo MECANIZADA

(M2)

piso intertravados são elementos pré.fabricados de concreto de com formato que permite transmissäo de esforços. Para o bom

funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos:

Confinamento

O confinamento externo é constituído por um passeio associado a meiofìo de concreto especificado a seguir

Assentamento

Os blocos säo assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada.

Cada bloco é pego com a mã0, encostado firmemente contra os outros já assentados, para então deslizar verticalmente até tocar

no colchä0.

O cuidado na colocaçäo permite que se tenha a junta com abertura mínima: em média de 2,5 mm, quando a abertura fìcar maior,

é possÍvel fechála com batidas de marreta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já assentados,

Os Blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si: os golpes devem ser utilizados apenas para

minimizar as juntas ou para conigir o alinhamento.

Em pistas inclìnadas é aconselhável executar a colocação de baixo para cima.

Compactação lnicial

As atividades de compactação säo realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompactadora e/ou placas vìbratórias. Em

pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que podem provocar a

quebra das peças.

Na primeira etapa de compactaçã0, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso pelo rnenos duas vezes e em

direçoes opostas: primeiro completase o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição dos percursos

para evitar a formação de degraus.

A compactação e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes da extremidade livre, nãoconfinada, na qual

prossegue a atividade de pavimentaçã0.

Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte.

Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactaçã0, é preciso retirá-las com duas colheres de pedreiro ou chaves de

fenda e substituÍ-las; isso fica mais fácil antes das fases de rejunte e compactação final.

Rejuntamento

O rejuntamento com areìa fina diminul a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamento mecânico do pavimento. Por

isso é preciso utilizar materiais e mãodeobra de boa qualidade na selagem e compactação final.

Com rejunte mal feito os blocos ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente.

Na hora da colocaçä0, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal: nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte

quebradiç0.

euando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê-la em camadas finas para secar ao sol ou em área coberta.

A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam totalmente cobertos. O

espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente preenchidas.

Compactaçåo Final

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para prlmeira etapa dessa atividade.

Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela não grude na superfície dos blocos, nem forme saliências que afundem os

blocos quando da passagem c1a vibrocompactadora e/ou placa vibratÓria.
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É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas direçoes, numa atividade que se d

trechos de percursos sucessivos.

Encerrada esta operação o pavimento pode ser abefto ao tráfego.

Se for possível, deixar o excesso da areia do rejunte sobre o pìso por cerca de duas semanas, o que faz com que o

tráfego contribua para completar o selado das juntas.

10.1,8. C1625 LIMPEZA DE PISOS E REVESTIMENToS (M2)

A obra será entregue em pefeito estado de limpeza e conservação: deveräo apresentar funcionamento perfeito todas as suas

instalaçöes, equipamentos e aparelhos, com as instalações definitivamente ligadas às redes de serviços públicos. Será removido

todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos. J'odas as cantarias, alvenarias de pedra,

pavimentaçã0, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc., serão limpos, abundante

e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificados outras partes da obra por estes serviços de limpeza.

10,1.9, C1943 POLTMENTO EM PISO INDUSTRIAL (M2)

Será executado o polimento do piso industrial existente conforme indicado no projeto de arquitetura.

10.2. PISOS DO ESTACIONAMENTO

10.2.1, C0366 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (M)

Os meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deveräo atender, quanto aos materiais e métodos executivos

empregados, as disposições da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736,

Deverão atender, ainda, às seguintes condiçöes:

- Consumo mínimo cle cimento: 300 Kg/m3.

- Resistência à compressåo simples: (25 MPa)'

- Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com

as formas metálicas. Näo seräo aceitas peças corn defeitos construtivos, lascadas, relocadas ou acabadas com

trinchas e desemPenadeiras.

Seräo escavadas valas para fixação das banquetas, após a execução da escavaçåo os meios-fìos serão posicionados, de forma

nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no ateno das calçadas laterais. O rejuntamento deverá ser executado com

argamassa de cimento e areia, traço 1:4."

10.2.2. C0367 BANQUET¡ü MEIO FIO DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO (1,00x0,25x0,15m) (M)

Conforme especificado no item 10.2.1

10.2.3.C4s17 ptSO TNTERTRAVADO TtpO TtJOLtNHO (20X10X8)CM 35MPA, COR CINZA - COMPACTAçAO MECANIZADA

(M2)

piso intertravados såo elementos pré-fabricados de concreto de com formato que permite transmissão de esforços. Para o bom

funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos:

Confinamento

O confinamento externo é constituído por um passeio associado a meiofio de concreto especificado a seguir.

Assentamento

Os blocos são assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada.

Cada bloco é pego com a mã0, encostado firmemente contra os outros já assentados, para então deslizar verticalmente até tocar

no colchã0.

O cuidado na colocaçäo permite que se tenha a junta com abertura mínima: em média de 2,5 mm, quando a abertura ficar maior,

é possível fechála com batidas de marreta de madeira ou bonacha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já assentados'

Os Blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si: os golpes devem ser utilizados apenas para

minimizar as juntas ou para conigir o alinhamento.

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação de baixo para cima.

Compactação lnicial

I
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As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompactadora e/ou placas 4n'^
pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que podem

quebra das peças.

Na primeira etapa de compactaçã0, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em

direções opostas: primeiro completase o circuito num sentido e depols no sentido contrário, com sobreposição dos percursos

para evitar a formação de degraus.

A compactação e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes da extremidade livre, nãoconfinada, na qual

prossegue a atividade de pavimentaçä0.

Esta faixa não compactada só é compactadajunto com o trecho seguinte.

Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactaçã0, é preciso retirá-las com duas colheres de pedreiro ou chaves de

fenda e substituí-las; isso fica mais fácil antes das fases de rejunte e compactação final,

Rejuntamento

O rejuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamento mecânico do pavimento. Por

isso é preciso utilizar mate¡ais e mão de obra de boa qualidade na selagem e compactação final, Com rejunte mal feito os blocos

ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente, Na hora da colocaçã0, a areia precisa estar seca, sem cimento

ou cal: nunca se utiliza argamassa porque isso

tornaria o rejunte quebradiç0. Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê-la em camadas finas para secar ao sol ou

em área coberta. A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam totalmente cobertos. O espalhamento

é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente preenchidas'

Compactação Final

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para primeira etapa dessa atividade.

Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela não grude na superfície dos blocos, nem forme saliências que afundam os

blocos quando da passagem da vibrocompactadora e/ou placa vibratória.

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas direçöes, numa atividade que se desenvolve por

trechos de percursos sucessivos.

Encerrada esta operação o pavimento pode ser aberto ao tráfego.

Se for possível, deixar o excesso de areia do rejunte sobre o piso por cerca de duas semanas, o que faz com que o tráfego

contribua para completar o selado das juntas,

10,3. PINTURA DO PISO DO ESTACIONAMENTO

10.3.1, C1910 PINTURA P/PISO À BASE LATEX ACRÍLICO, TIPO "NoVACOR' (M2)

Deverá ser executado pintura do tipo látex acrílico, sobre todo o piso.

para a coneta aplicaçäo a supedicie deve estar firme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo antes de

qualquer aplicaçã0. (NBR 1 3245), devendo seguir as instruçöes do fabricante.

10.4. SOLEIRAS E PEITORIS

10,4.1.C2284 SOLEIRA DE GRANITO t= 15cm (M)

peça com iS cm de largura, com rebaixo e calha, assente com argamassa, penetrando 2cm de cada lado nas alvenarias.0u de

acordo com projeto e detalhes apresentado como outras soluçoes.

10,4.2, C1869 PEITORIL DE GRANITO L= 15 cm (M)

Gonforme indicação do projeto e detalhes apresentem outra soluçã0, serão em uma peça com 3cm de espessura, com rebaixo e

calha, assente com argamassa, penetrando 2cm de cada lado nas alvenarias.

11, TNSTALAçö¡S nlOnÁullcAs E SANITÁRIAS

11.1. TUBOS E CONEXöES

As tubulaçöes devem ter suas extremidades vedadas com plugs ou tampöes, que devem ser removidos na ligação final. Não é

permitido o uso de papel ou de madeira para a vedação das extremidades.
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Não é permìtida a concretagem de tubulações dentro de pilares, vigas ou outros elementos estruturais, e deve

NBR 6118, quanto a abertura e canalizaçäo embutida,

Permite-se passagens curtas através de estrutura de

ser executadas nas formas com dimensöes pouco

concretagem e näo fiquem solidárias à estrutura.

concreto, desde que previstas no projeto estrutural. Estas passag

superior ao da tubulação, para que estas possam ser instalada a SA

As buchas, bainhas e caixas necessárias à passagem prevista de tubulaçöes, através elementos estruturais, devem ser

executadas e colocadas antes da concretagem.

Recomendaçöes gerais para instalação das tubulaçoes hidráulicas:

euando enterrado, as tubulaçoes hidráulicas sejam posicionadas acima do Nível do lençol freático para diminuir o risco de

contaminação da água Potável em uma circunstância acidental de não estanqueidade e de pressão

Negativa no interior da tubulaçáo (conforme item 5.2.3.5 da NBR 5626);

euando enterrado, o alimentador predial deve-se estar a uma distância mínima horizontal de 3,0m de qualquer fonte

potencialmente poluidora, como fossas negras, sumidouros, valas de infiltraçã0, etc, (conforme item 5.2.3.4 da

NBR 5626);

Recomenda-se que as tubulaçöes horizontais sejam instaladas com uma teve declividade, tendo em vista reduzir o rìsco de

formação de bolhas de ar no seu interior. Pela mesma razã0, elas devem ser instaladas livres de calços e guias que possam

provocar ondulaçöes localizadas;

As tubulações näo devem ser instaladas dentro ou através de: caixas de inspeçá0, poços de visita, fossas, sumidouros' valas de

infiltraçã0, coletores de esgoto sanitário ou pluvìal, tanque séptico, filtro anaeróbio, leìto de secagem de lodo, aterro sanitário,

depósito de lixo, etc (conforme item 5.4.2.5);

Caimento mínimo da tubulaçäo de esgoto:

- DN menor ou igual a 75 mm

= 2% - DN maior ou igual a 100

mm=1%

Os tubos de quedas devem, sempre que possível, ser instalados emum único alinhamento. Quando necessários, os desvios

devem ser feitos com curvas de raio longo ou dois joelhos de 450;

11.1.1.C2624TU80 PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXöES O= 20mm (1/2") (M)

As tubulações devem ter suas extremidades vedadas com plugs ou tampöes, que devem ser removidos na ligação final. Não é

permitido o uso de papel ou de madeira para a vedação das extremidades,

Näo é permitida a concretagem de tubulaçoes dentro de pilares, vigas ou outros elementos estruturais, e deve ser observada a

NBR 6118, quanto a abertura e canalização embutida.

permite-se passagens curtas através de estrutura de concreto, desde que previstas no projeto estrutural, Estas passagens devem

ser executadas nas formas com dimensoes pouco superior ao da tubulação, para que estas possam ser instalada após a

concretagem e não fiquem solidárias à estrutura,

As buchas, bainhas e caixas necessárias à passagem prevista de tubulaçöes, através elementos estruturais, devem ser

executadas e colocadas antes da concretagem.

11,1,2, C2625TUBO PVC SOLD, MARROM INCL,CONEXÖES D= 25mm(3/4") (M)

As tubulaçöes devem ter suas extremidades vedadas com plugs ou tampöes, que devem ser removidos na ligação final. Nåo é

permitido o uso de papel ou de madeira para a vedação das extremidades'

Não é permitida a concretagem de tubulaçöes dentro de pilares, vlgas ou outros elementos estruturais, e deve ser observada a

NBR 6118, quanto a abertura e canalização embutida.

permite-se passagens curtas através de estrutura de concreto, desde que previstas no projeto estrutural. Estas passagens devem

ser executadas nas formas com dimensões pouco superior ao da tubulação, para que estas possam ser instalada após a

concretagem e não fiquem solidárias à estrutura.
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As buchas, bainhas e caixas necessárias à passagem prevista de tubulaçoes, através elementos estruturais,'

executadas e colocadas antes da concretagem, fi/

11,1,3, C2626 TUBO PVC SOLD, MARROM INCL,CONEXÖeS O= 32mm(1") (M)

As tubulaçoes devem ter suas extremidades vedadas com plugs ou tampões, que devem ser removidos na ligação final' Não é

permitido o uso de papel ou de madeira para a vedação das extremidades, Não é permitida a concretagem de tubulaçoes dentro

de pilares, vigas ou outros elementos estruturais, e deve serobservada a NBR 6118, quanto a abertura e canalização embutida.

permite-se passagens curtas através de estrutura de concreto, desde que previstas no projeto estrutural. Estas passagens devem

ser executadas nas formas com dimensoes pouco superior ao da tubulação, para que estas possam ser instalada após a

concretagem e não fiquem solidária à estrutura. As buchas, bainhas e caixas necessárias à passagem prevista de tubulaçÕes,

através elementos estruturais, devem ser executadas e colocadas antes da concretagem.

11.1.4.C2627 TUBO PVC SOLD, MARROM INCL,CONEXöES O= 40mm (1 1/4") (M)

A montagem das tubulaçöes deverá ser executada com as dimensoes indicadas no desenho e confirmadas no local da obra, As

tubulaçoes de água fria deverão ser instaladas com ligeira declividade, para se evitar a indesejável presença de ar aprisionado

na rede. Tubulação Entenada Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento e a elevação indicados no projeto'

para o assentamento de tubulações em valas, observar o seguinte: Nenhuma tubulaçäo deve ser instalada enterrada em solos

contaminados. Na impossibilidade de atendimento, medidas eficazes de proteção devem ser adotadas; As tubulaçÕes näo devem

ser instaladas dentro ou através de: caixas de inspeçã0, poços de visita, fossas, sumidouros, valas de infiltraçã0, coletores de

esgoto sanitário ou pluvial, tanque séptico, filtro anaeróbio, leito de secagem de lorlo, aterro sanitário, depósito de lixo etc.; A

largura das valas deve ser de '15 cm para cada lado da canalizaçã0, ou seja, suficiente para permitir o assentamento, a montagem

e o preenchimento das tubulaçöes sob condiçoes adequadas de trabalho; O fundo das valas deve ser cuidadosamente preparado

de forma a criar uma superfície firme e contínua para suporte das tubulaçoes. O leito deve ser constituído de material granulado

fino, livre de descontinuidades, como pontas de rochas ou outros materiais perfurantes. No reaterro das valas, o material que

envolve a tubulação também deve ser granulado fino e a espessura das camadas de compactação deve ser definida segundo o

tipo de material de reaterro e o tipo de tubulaçã0,

11.1.5. C2629 TUBO PVC SOLD, MARROM INCL,CONEXÖeS O= 60mm (2") (M)

Conforme especificado no item 11.1.4

11,1.6, c2595 TUBO PVC BRANc0 P/ESGOTO D=40mm (1 1/2") (M)

Conforme especificado no item 11.1.4

11.1,7. C2596 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2") (M)

Conforme especificado no item 11.1.4

11,1.8. c2598 TUBO PVc BRANC0 P/ESGOTO D=75mm (3") (M)

Conforme especificado no item 11.1.4

11.1.9, c2s93 TUBO PVC BRANC0 P/ESGOTO D=l00MM (a') (M)

Conforme especificado no item 11.1.4

11,1,10, c4760 TUBo pvc sÉRtE REF9RÇADA p/ EScoTo D=100MM (4") - lNcLuslvE coNExÖEs (M)

Ã2
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GH
j1.1.11.c4763 TUBo pVC SÉRIE REFoRçADA P/ ESGOTO D=150MM (6") - INCLUSIVE CONEXöES 0)

Conforme especificado no item 11.1.4

11,1.12.C2601 TUBO PVC BRANCO RíGIDO ESGOTO D:200mm (8") (M)

Conforme especificado no item 11,1.4

11,1.13.C4822 TERMINAL DE VENTILAçÃo PVC 50MM (UN)

para que a ventilação funcione com eficiência, durante a execuçäo da instalaçäo de esgoto deverão ser observados os seguintes

cuidados:

Declividade mínima de 1%, de modo que qualquer líquido que porventura nela venha a ingressar possa escoartotalmente por

gravidade para dentro do ramal de descarga ou de esgoto em que o ventiladortenha origem; A ligação do ramal de ventilação

ao ramal de descarga deverá ser efetuada acima do eixo do mesmo por meio de tê 90". Nos casos em que não houver altura

suficiente,aligaçãopoderáserefetuadacomtê90"ejoelho45; Aligaçãodoramaldeventilaçãoaotuboventiladorprimário

(quando esta ventilação atender a mais de um banheiro) deverá ser executada c/ junçåo 45', elevando'se a uma distância de

até 0,1S m, ou mais, acima do nível de transbordamento da água do mais elevado dos aparelhos sanitários por ele ventilados;

A distância entre a saÍda do aparelho sanitário e a inserção do ramal de ventilação deve ser igual a, no mínimo, duas vezes o

diåmetro do ramal de descarga

11.2. REGISTROS E VÁLVULAS

O Banilete e todas as tubulaçöes de alimentação serão provìdos de Registros de Gaveta, de acordo com a especificação indicada'

A altura de instalaçäo (quando não indicado) do registro de gaveta deverá ser de 1,80m medidos do piso acabado;

Os registros de pressão serão empregados na alimentação dos chuveiros. A altura de instalação (quando não

indicado) do registro de pressão para chuveiro deverá ser de 1,10m medidos do piso acabado; Verificar setas indicativas no corpO

da válvula de pressão para a correta instalaçäo;

11.2.1. C2157 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 20mm (3/4") (UN)

Conforme especificado no item 11,2

11.2,2.C26}IVÁLVULA DE RETENçAO HORIZ,0U VERT, D= 25mm (1")(UN)

Conforme especificado no item 11.2

11,2,s,90371 REctSTRo DE ESFERA, PVc, RoScÁVEL, coM VoLANTE,3/4" - FORNE0IMENTO E INSTALAçAO.

AF_08/2021 (UN)

- Utilizar a(s) quantidade(s) de registro(s) de esfera PVC roscável, com volante, com diâmetro de 3/4", conforme o projeto'

- Verificar o local da instalação;

- para garantir melhor vedaçä0, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendaçåo do fornecedor;

- As conexöes devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação;

11.2,7.10:¡037 REGISTRo DE ESFERA, pVC, RoScÁVEL, COM VOLANTE,l" - FORNEOIMENTO E INSTALAçÃO'

AF_08/2021 (UN)

Conforme especificado no item 11.2.5

i1,2,9,103039 REcISTRo DE ESFERA, pVC, RoSCÁVEL, cOM VOLANTE, l 1/2" - FORNECIMENTO E INSTALAçÄO

AF_08/2021 (UN)

Conforme especificado no item 11,2.5

t
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1i.2,11.103040 REGTSTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, COM VoLANTE, 2". FoRNECIMENTO E INST

AF_08/2021 (UN)

Conforme especificado no item 11.2.5

11,3, CATXAS

11,3,1, C0601 CAIXA DE GORDURA/SABÄo EM ALVENARIA (UN)

As caixas deverão ser executadas segundo o alinhamento indicado no projeto, em terreno regularizado e compactado, sendo que

as dimensöes das mesmas (largura x profundidade) obedecerão às indicaçöes de projeto. As tampas deverão ficar rigorosamente

niveladas com o piso adjacente. As paredes das caixas serão executadas com alvenaria.

11,3.2, C0610 CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE I T|JOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE

coNCRETo (uN)

Conforme especificado no item 11.3.1

11,3,3, C0607 CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DË l TlJoLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE

c0NcRETo (uN)

Conforme especificado no item 11.3,1

11,3,4, C0025 CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm)DE 1 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CoNCRETo

(UN)

Conforme especificado no item '11,3.1

11.3.5, C0633 CAIXA EM ALVENARIA (60X60X80cm) DE 1 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE c0NCRETO

(UN)

Conforme especificado no item 11.3.1

11.3,6. C4925 CATXA STFONADA pVC 100 X 100 X 50MM, ACABAMENTO lN0X (GRELHA OU TAMPA CEGA) (UN)

É a peça da instalação de esgotos que recebe as águas servidas de lavatórios, banheiras, box, tanques e pias, ao mesmo tempo

em que impede o retorno dos gases contidos nos esgotos para os ambientes internos dos compartimentos. Além disso, permite

recolher as águas provenientes de lavagem de plsos e protege a instalação contra a entrada de insetos e roedores devido ao

fecho hÍdrico. Os detritos, porventura existentes, se depositam no fundo, o que permite a sua inspeção e limpeza com certa

facilidade.

Basicamente a caixa sìfonada é composta de:

Corpo Monobloco Em PVC;

Anel De Fixação Do Porta-Grelha em PVC;

Porta-Grelha E A Grelha Deverão Ser Em Metal (lnox), Com Fecho-Giratório; Prolongamento

Em PVC;

Tampa-Cega em metal (inox).

11,3,7, cpUE.16 RALo HEMTSFÉRtCo (FoRMATo ABAGAXI) DE FERRo FUNDIDO, olÂM,= 100MM (UN)

As contribuiçoes coletadas pelas calhas serão conduzidas aos condutores verticais sendo que as extremidades superiores dos

mesmos deverão receber ralos hemisféricos, também chamados ''cogumelo" ou "abacaxi". São destinadas à proteção contra

entupimento dos condutores, devendo ser dispostas no local de conexão dos mesmos, com as calhas ou com as lajes

impermeabilizadas; devem ser utilizadas sempre que a cobertura esteja próxima de local com árvores; 0 emprego de ralos

hemisféricos em ferro fundido evita infiltraçoes laterais ao condutor.

danos causados por correntes excessivas, Os disjuntores podem ser rearmáveis, permitindo que sejam restabelecidos após a

ocorrência de uma interrupçã0.
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Deverão ser instaladas, conforme detalhes do projeto, bacias sanitárias de louça de boa qualidade, com caixa +6,
branca, nos banheiros, inclusive com tampa e acessórios. Serão instaladas também, bacias sanitárias com válvulas

na cor branca, de boa qualìdade, que deverão ser assentadas conforme N8R9050, para atender os Portadores de Necessidades

Especiais.

Após a colocaçäo da bacia e acessórios, deverá ser verificado o funcionamento da instalaçã0. A instalação de bacia de louça far-

se-á mediante fixaçäo ao piso com uso de buchas de nylon, parafusos cromados e massa.

Em seguida será feito o acoplamento da caixa de descarga, e, finalmente a ligação à rede de água, com uso de engate plástico,

e às redes de água, com o uso de engate flexível, e esgoto, atravrås de tubo PVC esgoto, diâmetro de 100 mm, horizontalmente'

Os assentos dos vasos deveräo ser de plástico no padrão popular.

11.4. LOUCAS, METAIS E ACESSÓRIOS

As louças, metais e acessórios devem ser instalados cuidadosamente e montados de forma a proporcionar perfeito

funcionåmento, permitir fácil limpeza e remoçäo e evitar a possìbilidade de contaminação de água potável. Deve-se tomar

precauçoes para evitar a entrada de detritos nas tubulaçoes durante a montagem das peças. Deverão ser seguidas as normas

NBR 9050, NBR 10283, NBR 11535, NBR 11815,N8R 12483, NBR 12904,N8R 15097, NBR 1549.

11,4,1, C0357 BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORES) E= 3cm (CoLOCADO) (M2)

A bancada de granito será instalada de acordo com projeto. Após a colocação da bancada e acessórios, deverá ser verificado o

funcionamento da instalaçã0.

1i.4,2. C0986 cUBA DE LOUçA DE EMBUTIR c/ TORNEIRA E ACESSÓRIOS (UN)

Conforme especificado no item 11.4

11.4,3, C0985 CUBA DE INOX PARA BANCADA,C0MPLETA (UN)

Conforme especificado no item 11.4

11,4,4, C0348 BACIA DE LOUçA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA (UN)

Conjunto formado por bacia sanitária de louça com caixa de descarga acoplada, acessórios metálicos e assente plástico' A

instalação da bacia sanitárìa compreenderá a sua fixação e lìgação à rede hidráulica, sendo que entre o piso e a bacia deverá ser

executãdo o rejunte, Após a instalação da bacia sanitária e acessórios, deverá ser verificado o funclonamento da instalaçã0.

Todas as peças serão instaladas de acordo com orientaçäo do fabricante'

11.4,S. C4635 BACTA SANltÁRn PARA CADEIRANTES C/ASSENTO (ABERTURA FRONTAL) (UN)

Deverão ser instaladas, conforme detalhes do projeto, bacias sanitárias de louça de boa qualidade, com caixa acoplada, de cor

branca, nos banheiros, inclusive com tampa e acessórios. Serão instaladas também, bacias sanitárias com válvulas de descarga

na cor branca, de boa qualidade, que deverão ser assentadas conforme N8R9050, para atender os Portadores de Necessidades

Especiais.

Após a colocação da bacia e acessórios, deverá ser verificado o funcionamento da instalaçã0. A instalação de bacia de louça far'

se-á mediante fixaçäo ao piso com uso de buchas de nylon, parafusos cromados e massa'

11.4.6. C1792 MICTORI0 DE LOUçA BRANCA (UN)

Serão instalados mictórios de louça na cor branca, com sifão integrado de boa qualidade'

lncluem-se ainda os demais acessórios para garantir a perfeita instalaçä0. Deve-se atentar para que haja um perfeito alinhamento

entre a saída de esgoto e a válvula do mictório, para evitar que a tubulaçäo fique fora do eìxo ou má conectada. As pontas dos

tubos deverão estar em esquadro e chanfradas. A ponta e a conexão deverão ser limpas com soluçäo limpadora, devendo-se

utilizar adesivo plástico para as conexöes que näo forem roscáveis. Após a colocação do mictório, deverá ser verificado o

d
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funcionamento da instalaçã0. Uso de mão-de-obra habllitada. A instalaçäo de mictório de louça branca compreenderá a

fixaçäo na parede com uso de buchas plásticas e parafusos de fixação cromados, e, entã0, ligado às redes de água e esgoto'

com usg de kit para mictório. Para uma melhorvedação deve-se utilizarfita veda rosca, nas conexões.

11.4.7. C1898 PEçAS DE APOIO DEFICIENTES C/TUBO lN0X PiWC'S (M)

Serão instaladas barras de aPoio, de acordo com a NBR-9050 que atenda aos Portadores de Necessidades Especiais, nos

t

especificados em projeto e pela fiscalizaçå0, Serão em aço inox, com diåmetro de 40mm e comprimento de 80cm para

vasos e em aço inox, com diâmetro de 40mm e desenvolvimento de 1 10 cm para lavatórios.

11.4.8, c1997 PORTA-PAPEL DE LOUCA BRANCA (15X15)cm (UN)

Conforme especificado no item 11.4

11.4,e, C4825 PORTA PAPEL TOALHA (DISPENSER)EM ABS (UN)

Conforme especificado no item 1 1.4

11,4,10, C11s1 DUCHA P/ WC CRoMADo (INSTALAD0) (UN)

Conforme especificado no item 11.4

11.4.11.C2s13 TANQUE PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (0'80X0.70)m (uN)

Conforme especificado no item 11.4

Ý\-g
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1 1,5, RESERVATÓRIO ELEVADO

11,S,1, cpUE.23 RESERVATÓR¡9 ELEVAD9 EM ANÉlS DE cONcRETO PRÉ'MoLDADo (UN)

Deverá ser construído um reservatório elevado em anéis de concreto pré'moldado para alimentação dos hidrantes e das salas

reformadas da edificaçã0.

11.6. OUTROS ELEMENTOS

i1.6,1. cpuE.37 BoMBA DE ÁcuA pRESSURtzADoRA Bc- 91 s/T 1/6cv 220v MoNoFÁslco (uN)

11.6,2, 95675 HIDROMETRO DN 25 (% ), s,0 M'/H FORNECIMENTO E INSTALAçRO, Rp-ttlzot0 (utl)

Deverá ser instalado conforme orientaçöes de projeto.

11,6,3, C2497 TORNEIRA DE BÓlA D= 20mm (3/4") (UN)

Será instalados torneiras de bóia com suporte da haste em latão e haste de alumínio, nas caixas d'água liberando ou impedindo

a passagem de água de acordo com o nÍvel do reservatório.

11,6.4,102609 cAtxA D'ÁcuA EM poLlETtLENo,2000 LtTRos - FoRNEctMENTO E TNSTALAçÄO, AF-06/2021 (uN)

O reservatório cgm tampa deve ser instalado sobre base compatível, plana, devidamente nivelada, e com todos os acessórios

necessárlos para o seu perfeito funcionamento. O transporte deverá ser realizado cuidadosamente até o local de instalação'

sendo que o mesmo deverá ser apoiado sobre uma superfície nivelada e limpa. Após a conclusão da instalação do reservatório,

este deverá ser conectado à rede de água potável da edificaçã0, Todos os materiais a serem utilìzados e serviços a serem

executados deverão estar em conformidade com as recomendaçöes do fabricante do reservatório e normas em vigor sobre o

assunto

11.6.5. c4026 CANALETA DE coNcRETo 20cm x 20cm C/ TAMPA EM CHAPA DE ALUMíNIO CORRUGADO (M)

¿;",j
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Deverá ser executada canaleta de concreto para drenagem do pátio conforme indicado no Projeto.

11.6,6, cPUE.39 MoNTAGEM E ASSENTAMENTO DE ANEL PRÉ.MOLDADO D=1,50M H=O,SOM (UN')

Anéis em concreto pré-moldado para fossa séptica e filtro

11,6,7, cpuE.40 MoNTAGEM E AssENTAMENTo DE ANEL pRÉ-MoLDADo cOM FUROs PARA suMlDOuR0 D=1,50m

H=0,50m (UN.)

Anéis em concreto pré-moldado para sumidouro.

12. TNSTALAÇÖES ElÉrnlcAs

12.1. ELETRODUTOS, ELETROCALHAS E CONEXÖES

12.1,1. C1196 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÖES D= 25mm (3/4")(M)

Os eletrodutos a empregar, salvo indicação especifica do Projeto, serão do tipo isolante, fabricados em PVC rÍgido, não sendo

admitido o emprego de eletrodutos flexíveis. Para as instalaçoes embutidas, serão empregados os eletrodutos do tipo roscável'

Para instalaçöes aparentes serão empregados conduletes em PVC rígido'

12.1.2. C1198 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÓES D= 40mm (1 1/4") (M)

Conforme especificado no item 12.1.2

12,1,3, c'1199 ELETRODUTO PVc ROSC,INCL'C9NEXÖES D= 50mm (1 1/2")(M)

Conforme especificado no item 12,1 .2

12.1.4. CLhO2ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÖES D=85MM (3") (M)

Conforme especificado no item 12.1.2

12,1.5. C1181 ELETRODUTO DE ALUMÍNlO, INCLUSIVE CONEXoES DE 1" (M)

Conforme especificado no item 12.1.2

12.1,6. C,¡78 ELETRODUTO DE ALUMíNlO, INCLUSIVE CONEXgES DE 1 1/4" (M)

Conforme especificado no item 12.1 .2

12,1.7. C1890 PETROLET ALUMíNIO DE 3/4", TlPo T'X'L (UN)

Conforme especificado no ìtem 12.1.2

12.1.8. CPUE.OS CONDULETE DE ALUMINIO TIPO L, PARA ELETRODUTO ROSCAVEL DE 1'" COM TAMPA CEGA

TNcLUSTVE INSTALAçÃO (UN)

Confornre especificado no item 12,1,2

12,1.9, CPUE.Og CONDULETE DE ALUMINIO TIPO LR, PARA ELETRODUTO ROSCAVEL DE 1 1/4", COM TAMPACEGA

TNcLUSTVE INSTALAçÃO (UN)

Conforme especificado no item 12.1.2

12.1.10. CPUE.IO CONDULETE DE ALUMINIO TIPO T, PARA ELETRODUTO ROSCAVEL DE 1"' COM TAMPA

CEGA TNCLUSIVE INSTALAçÃO (UH)

Conforme especificado no ìtem 12.1.2
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12.2. QUADROS / CAIXAS

12.2.1. C4762 CAIXA DE LIGAçAo PVC 4" X 2" (UN)

Seräo utilizadas caixas de passagem e conduletes nas tubulaçoes de infraestrutura para pontos de lógica, te

lnstalar nos locais conforme indicado n0 projeto elétrico

12.2.2, C476l CA|XA DE LIGAçAO PVC 4" X 4" (UN)

Serão utilizadas caixas de passagem e conduletes nas tubulaçoes de infraestrutura para pontos de lógica, telefone

lnstalar nos locais conforme indicado no projeto elétrico
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12.2.3, 91s36 cAtxA ocrocoNAL 4,, x 4", pvc, TNSTALADA EM LAJE - FoRNEctMENTO E INSTALAçÃO, AF-03/2023

(UN)

Conforme especificado no item 12.2.2

12.2.4.104396 coNDULETE DE pvc, Ttpo E, pARA ELETRoDUTo DE PVc soLDÁvEL DN 25 MM (3/4"), APARENTE -

FORNECTMENTO E INSTALAçÃ0, lr-tOIZOZZ (UH)

Conforme especificado no tlem 12.2.2

12.2.5. C0624CA¡XA EM ALVENARTA (40X40X60cm) DE 1 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CoNCRETo

(UN)

As caixas de alvenaria serão de tijolos maciços com paredes de 1Scm, rebocadas internamente, fundo revestido com brita 01 e

tampa de concreto e, se de concreto, possuirão espessura mínima de 60mm. Teräo dimensöes internas, mÍnimas, 0,4x0,4x0,6m'

As caixas para entradas de energia serão de acordo com as normas vigentes da concessionária de energia local'

12,2.6. c2066 eUADRo DE DISTRIBUtçÃo DE LUZ SOBREPOR ATE 6 DlVlSoES, G/BARRAMENTO (UN)

euadro metálico de distribuição fabricado em chapa de aço 20 ou alumÍnio 18 e acabamento em pintura eletrostática a pó a base

de epóxi poliéster, na cor cinza n-6,5. Com barramentos fase, neutro e terra devidamente protegidos de contato humano através

de placa acrílica e tampa aterrada. sobreposto no poste, a 1,50m do piso ao centro.

Todos os quadros de distribuição / quadros de força devem ser montados conforme indicado em projeto, contendo os dispositivos

de proteçã0, manobra e comando instalados e ligados segundo as instruções fornecidas pelo fabricante. Devem atender à ABNT

NBR IEC 60439-1 ou, no mínimo, resultar em níve¡s de desempenho e segurança equivalentes aos definidos por esta,

respeitando-se sempre a distância mínima entre partes vivas nuas de polaridades distintas de 1Omm e entre partes vivas nuas e

outras partes condutivas (massa, invólucros) de 20mm. Em especial, para o QF-HD (Hemodinâmica), devido às características

particulares do equipamento que alimenta, recomenda-se a montagem porfornecedores do própriofabricante.

12.2,7. C2067 QUADRO DE DISTR|BUtçÄO DE LUZ EMBUTTR ATÉ 12 DtVtSÖES 207X332X95mm, C/BARRAMENTo (UN)

Todos os quadros de distribuição / quadros de força devem ser montados conforme indicado em projeto, contendo os dispositivos

de proteçã0, manobra e comando instalados e ligados segundo as instruçöes fornecidas pelo fabricante, Devem atender à ABNT

NBR IEC 60439-1 ou, no mínimo, resultar em níveis de desempenho e segurança equivalentes aos definidos por esta,

respeitando-se sempre a distância mínima entre partes vivas nuas de polarìdades distintas de 1Omm e entre partes vivas nuas e

outias partes condutivas (massa, invólucros) de 20mm. Recomenda-se a montagem por fornecedores do próprio fabricante'

12.2.8. c2069 euADRo DE DtsTRtBUtçAo DE LUz EMBUTTR ATÉ 36 DtvtsoEs 457x332x95mm, c/ BARRAMENTo (uN)

Todos os quadros de distribuição / quadros de força devem ser montados conforme indicado em projeto, contendo os dispositivos

de proteçã0, manobra . com.ndo instalados e ligados segundo as instruçöes fornecidas pelo fabricante' Devem atender à ABNT

NBR IEC 60439-'1 ou, no mínimo, resultar em níveis de desempenho e segurança equìvalentes aos definidos por esta,

respeitando-se sempre a distância minima entre partes vivas nuas de polaridades distintas de 1Omm e entre partes vivas nuas e

outias partes condutivas (massa, invólucros) de 20mm. Recomenda-se a montagem por fornecedores do próprio fabricante'

li'.t,,¡'" r¿l')' "', "'!''''
Leonardo Silveira Lima
ËrìÉì t.livil I Ëll'it1 (Xjlrl5l:.i0it7



Nrc

Gffi C
'.L

12.2.s. c2075 eUADRo DE DtsTRtBUtçÄo DE LUz,soBREPoR ATÉ 24 DlVlsÖES 450X315X135mm,

(UN)

EN

'{trt l;Ã"'t ' " ou

{t

Todos os quadros de distribuiçåo / quadros de força devem ser montados conforme indicado em projeto, contendo os

de proteção , manobra e comando instalados e ligados segundo as instruçöes fornecidas pelo fabricante. Devem aten der à ABNT

NBR tEC 60439-1 ou, no mínimo, resultar em níveis de desempenho e segurança equivalentes aos definidos por esta,

respeitando-se sempre a distância mínima entre partes vivas nuas de polaridades distintas de 1Omm e entre p tc

outras partes condutivas (massa, invólucros) de 20mm. Recomenda-se a montagem por fornecedores do
Ý

12.3. FIOS, CABOS E ACESSÓRIOS

12,3.1 , C0540 CABo |SoLADo PVC 750V 2,5MM2 (M)

Os condutores serão em cobre eletrolÍtico com isolamento termoplástico anti-chama. Os cabos de alimentação

proteçäo para 750v.

L

r0s te

Para circuitos terminais, isto é, circuitos que partem de centros de distribuição protegidos mecanicamente por eletrodutos,

possuiráo isolação para 700/7S0V. Não será permitido emendas dos flos fora de caixas. Os alimentadores dos CD's serão

contínuos, sem emendas e possuirão isolação para 750V, exceto quando na situaçäo enterrada, os quais deveräo possuir

isolaçåo para 1000V. Para os circuitos terminais, os condutores fase serão sempre na corvermelha, o neutro na cor azul claro,

os retornos na cor preta e os condutores terra na cor verde. A bitola minìma para iluminação será de 2,5mm', e para as tomadas

a bitola mínima será de 2,5mm' e máxima 4,Omm'?. Para efeito de cálculo, será considerada a potência mÍnima de 200W para

cada ponto de tomada, Os circuitos de tomadas e iluminação serão independentes.

12.3.2. C4377 CABO EM PVC 1000V 2,5 mm'z (M)

Conforme especificado no item 12.3.1

12,3,3. C0554 CABO EM PVC 1 000V 4MM2 (M)

Conforme especificado no item 12.3.1

12,3,4. C0558 CABO EM PVC 1000V 35MM2 (M)

Conforme especificado no item 12,3.1

12.3,5. C0519 CABo COBRE NU 25MM2 (M)

Conforme especificado no item 12.3.1

12.4. BASES, CHAVES E DISJUNTORES

12.4.1.C1O}ID|SJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçAO tOn 1UH¡

I'odos os condutores deveråo ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas respectivas capacidades nominais, de acordo

com o projeto elétrico.

12.4.2. C1Og3 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçnO t 0n 1uru¡

Conforme especificado no item 12.4,1

12.4.3, C109s DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçAO ZOn lUtl¡

Conforme especificado no item 12.4.1

i2,4.4. C1098 DTSJUNTOR MoNoPoLAR EM QUADRo DE DISTRIBUIçÃO rzn 1uH¡

Conforme especificado no item 12.4.1
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i2.4,s. Cllol DtsJUNT9R MoN9POLAR EM QUADRO DE DlsTRlBUlçÃo son 1uru¡

Conforme especificado no item 12.4.1

12.4,6. C1119 DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO t0¡ (uH)

Conforme especificado no item 12.4.1

12.4.7. C1124 DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçAO lZn 1Uru¡

Conforme especificado no item 12.4.1

12.4.8. CILÌSDlSJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÄO +On 1Un¡

Conforme especificado no item 12.4.1

Þ
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12.4,g. C1127 DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçlO SOn 1Uru¡

Conforme especificado no item 12.4.1

12.4.10.C1130 D¡SJUNT9R TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÂO zol (Utl)

Conforme especificado no item 12.4.1

12.4.11.CPUE.33 D¡SPOSITIVg DE PROTEçÃO cONTRA SURTg(DPS) '40 kA - 275V (UN)

Conforme especificado no item 12.4.1

12.5. TOMADAS / INTERRUPTORES E ESPELHOS

As tomadas serão em pvc. Serão instaladas a uma altura aproximada de 0,3m do piso acabado ou conforme indicado no projeto'

Para segurança contra choques elétricos, os contatos ficarão distantes cerca de I mm da placa'

As tomadas de piso serão constituídas de caixa e tampa, fabricadas em liga de alumínio-silicio ou latã0, A tampa será nivelada

por meìo de parafusos e a contratampa será rosqueada à tampa, com junta vedadora. Durante o andamento da obra, proteger as

caixas para evitar a entrada de cimento, massa, poeira, etc. lnstalar todas as caixas de modo a manter a horizontalidade, o perfeito

nivelamento e o prumo com a parede; garantindo o perfeito arremate no momento da instalação das tomadas e tampas (placas)'

Além do especificado acima, deveräo ser observadas as demais condiçöes de tensão e corrente projetadas para cada uso'

Deveråo receber acabamento com espelho de pvc com nervura de reforço na parte interna. Deverão estar perfeitos, sem rachas

0u empen0s

12.5.1, CI4s4|NTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES 10A 250V (UN)

Conforme especificado no item 12.5

12.5.2. C1479INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 104 250V (UN)

Conforme especificado no item 12.5

12,5,3, C1489 INTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES 10A 250V (UN)

Conforme especificado no item 12.5

12.5.4. C4TÌ}TOMADA DUPLA DE EMBUTIR 2P+T 104'250V (UN)

Conforme especificado no item 12,5
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12,S,5. 92005 TOMADA MÉDtA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA FORN

E TNSTALAçAO. AF_03/2023 (UN)

Conforme especificado no item 12.5

lF4

F\,s

12,5,6, C2493 TOMADA UNIVERSAL 10A 250V (UN)

Conforme especificado no item 12.5
v

12.5.7. CPUE.13 INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL TETRAPOLAR DE 254 - 3OMA ' FORNECIMENTO E

rNsrALAçÄo (uN)

Conforme especificado no item 12.5

12.5.8. cPUE.3O INTERRUPToR DIFERENcIAL RESIDUAL BIPoLAR DE 25A . 3OmA - FORNECIMENTO E INSTALAçÄO

(UN)

Conforme especificado no item 12.5

12.5,9. CPUE.31 INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL TETRAPOLAR DE 254'3OMA' FORNECIMENTO E

TNSTALAçÃO (UN)

Conforme especificado no item 12.5

12,6. LUMINAR|AS E ACESSÓRIOS

12.6,1, CPUE.34 LUMINÁRIA DE SOBREPOR LED DE 2X2OW INCLUSIVE LAMPADAS - FONECIMENTO E INSTALAÇAO

(UN)

lnstalar conforme orientaçoes do fabricante e de acordo com os locais indicados no projeto elétrico

12.6.2. CpUE.32 LUMTNÁRIA TIPO PLAFON cIRCULAR, DE SOBREPOR INCLUSO LÃMPADA LED DE 12W

FORNECTMENTO E INSTALAçÃO 1UH¡

lnstalar conforme orientaçöes do fabricante e de acordo com os locais indicados no projeto elétrico,

12,6.3. CPUE-29 REFLEToR DE 100W, lP66 (UN)

lnstalar conforme orientações do fabricante e de acordo com os locais indicados no projeto elétrico

12.6.4, C437 I ARANDELA BLINDADA (U N)

lnstalar conforme orientaçoes do fabricante e de acordo com os locais indicados no projeto elétrico

12,6.5, cPUE-11 LUMINÁRIA DE soBREPoR PARA LÂMPADA LED T8 2XlsW.INCLUSIVE LAMPADAS (UN)

lnstalar conforme orientaçöes do fabricante e de acordo com os locais indicados no projeto elétrico'

12,6,6, cPUE.12 LUMINÁRIA DE EMBUTIR PARA LÂMPADA LED T8 2X18W. INCLUSIVE LAMPADAS (UN)

lnstalar conforme orientações do fabricante e de acordo com os locais indicados no projeto elétrico.

12,7. POSTES EM CONCRETO / OUTROS ELEMENTOS

12,7.1, cPuE.14 PosTE DE coNcRETo H=9,OOM INcLUSIVE QUADRO DE MEDIçAO E INSTALAÇÄO (UN)

Será executado, conforme indicado no projeto elétrico, um medidor monofásico, padrão Enel, sobreposto em um poste de concreto

duplo T de gm de altura, contendo os dispositivos de proteçã0, manobra e comando instalados e ligados segundo as instruçöes

,fl ''o' 
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fornecidas pe lo fabricante e atendendo ABNT NBR IEC 60439-1 ou, no mÍnimo, resultar em níveis de desempenho e segu

equivalentes aos definidos por esta, respeitando'se sempre distância mÍnima entre partes vivas nuas de polaridades disti

ÅH
'tl

â

de 1Omm e entre partes vivas nuas e outras partes condutivas (massa, invólucros) de 20mm

O quadro geral de medição será de chapa metálica com as dimensÓes padronizadas pel

moldura de aço com olhal de vidro transparente para leitura do medidor. Será equipado

projeto fornecido e normas da ENEL,

a ENEL. A porta deverá ter

com um medidor e d

)
L
Ul TL?
\)-

12.7.2. C4TïSATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 5/8"X 2,40M (UN)

No atenamento dos quadros de distribuição serão empregadas hastes copperweld 5/8" x 2,40m, estas hastes serão

próximas aos quadro e se localizaräo dentro de caixas de passagens no solo,

13, SUBESTAçAO DE DISTRIBUIçAO AÉREA'CLASSE 15 kV

13.1. ELETRODUTOS DE PVC E CONEXÖES

13,1.1, C1197 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL'CONEXOES D= 32mm (1")(M)

Na execução: Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;

Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras; As extremidades são deixadas livres para posterior conexäo

13.1.2. C11s4 ELETRODUTo PVC RoSC.lNcl,coNEXOES D= 60mm (2") (M)

Conforme especificado no item 13,1 .1

13.1,3. C1200 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL,CONEXÖES D= 75mm (21l2")(M)

Conforme especificado no item 13,1 ,1

13,2. QUADROS / CAIXAS

13.2,i. C063,1 CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TIJOLO coMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE

coNcRETo (uN)

As caixas deverão ser executadas segundo o alinhamento indicado no projeto, em terreno regularizado e compactado, sendo que

as dimensöes das mesmas (largura x profundidade) obedeceräo às indicações de projeto.

As tampas deverão ficar rigorosamente niveladas com o piso adjacente.

As paredes das caixas serão executadas em alvenaria (e = lOcm) e revestidas com argamassa no traço'1 :3, cimento e areia' 0

fundo da caixa será em lastro de brita.

Atampadeveráserpré-moldadaemconcretoarmadonotraço 1:2',4,deverâterespessurauniforme,deverãoserplanosecom

acabamento desempenado e lìso, A armação deverá ser composta de uma malha de aço CA-60, Ø =

4,2mmacada 10 cm, nos dois sentidos e seräo executadas obrigatoriamente, com o uso de requadro de cantoneira de aço'

13.2.2. C0632CA¡XA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DË 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO

(UN)

As caixas deveräo ser executadas segundo o alinhamento indicado no projeto hidráulico-sanitário, em teneno regularizado e

compactado, sendo que as dimensöes das mesmas (largura x profundidade) obedecerão às indicaçöes de projeto. As tampas

deveräo ficar rigorosamente niveladas com o piso adjacente'

As caixas de alvenaria executadas, serão seguidas as seguintes determinaçoes.

Em alvenaria de tijolo comum requeimado, e = 10 cm;

Com revestimento de argamassa no traço 1:3, cimento e areia;

Com fundo de concreto no traço '1;3:6, sendo que as caixas de inspeção e de passagem deverão ter declividade de 5% no fundo,

no sentido do escoamento;

ý
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13,2.2. C0632 CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE B
¡i-

;E

c0NcRETo (uN) UJ

ffiffi C

TAMPA EE9ë-
As caixas deverão ser executadas segundo o alinhamento ìndicado no projeto hidráulico'sanitário, em terren o¿'

compactado, sendo que as dimensöes das mesmas (largura x profundidade) obedecerão às indicaçöes de

deveråo ficar rigorosamente nlveladas com o piso adjacente.

As caixas de alvenaria executadas, serão seguidas as seguintes determinaçöes.

Em alvenaria de tijolo comum requeimado, e = 10 cm;

Com revestimento de argamassa no traço 1:3, cimento e areia;

As tanpay

conr fundo de concreto no traço 1:3:6, sendo que as caixas de inspeção e de passagem deverão ter declividade de 5% no fundo,

no sentido do escoamento;

13,2.3. C0596 CAIXA DE ALVENARIA C/ TAMPA SELADA PELA COELCE (UN)

caixa de passagem 60x60cm - dimensão interna, executada "in loco" em alvenaria convencìonal, executadas em tijolos maciços

assentados com argamassa de cimento e areia, com espessura total de 15cnl, sendo 1Ocm em tijolos e os demais em chapisco,

emboço e reboco. Com tampa em concreto, com fechamento hermético com profundidade 0,6m'

1s.2.4. C4Oil2QUADRO METÁLICO (600 x 400 x 400)mm ' INSTALADO (UN)

Constituídos por chapas metálicas, os quadros de medição agrupada passaln por rigoroso processo de fabricaçã0, envolvendo

as etapas de: corte, dobra, solda, acabamento, tratamento da chapa através de líquido decapante' desengraxante e fosfatizante

e pintura eletrostática a pÓ na cor cinza munsel 6,5;

são montados com barramentos, cabeamentos, disjuntores e seccionadoras;

Os quadros de mediçäo agrupada são desenvolvidos de acordo com a norma CPFL GED 119 - desenhos23 e24: Podem ser

fabricados no sistema de medição direta e medição indireta através de transformadores de corrente'

13.2,s.19601 CAIXA PARA INSTRUMENTO DE DISPLAY PADRAO CoELCE (UN)

Display conforme o padräo da ENEL. Ver notas do projeto elétrico

13,3. FIOS, CABOS E ACESSÓRIOS

os condutores (fios e cabos) serão em cobre eletrolítico com isolamento termoplástico anti-chama. Não será pernritido emendas

dos fios fora de caixas. os alimentadores dos cD's serão contínuos, sem emendas e possuirão isolação para 750v, exceto

quando na situaçãg enterrada, os quais deverão possuir isolação para 1000V. Para os circuitos terminais, os condutores fase

estarão sempre na cor vermelha, o neutro na cor azul claro, os retornos na cor preta e os condutores tena na cor verde' 0s

condutores seräo instalados de forma a não serem submetidos a esforços mecânicos incompatíveis com a sua resistência' As

emendas ou derivações dos condutores seräo executadas de modo a assegurar resistência mecânica adequada e contalo elétrico

perfeito e permanente, empregando-se conector apropriado. - No trecho de instalaçäo subterrânea, certificar sobre a correta

instalação dos eletrodutos, ,oro o envelopamento dos condutos em concreto magro (nos locais de travessias de veiculos, este

envelopamento deverá estar reforçado); nivelamento adequado para impedir o acúmulo de água; altura de instalaçäo dos

condutos de, pelo menos, 70 cm dã superficie do solo. Fios e cabos: - Para facilitar a passagem dos condutores dentro dos

eletrodutos, utilizar talco industrial neutro apropriaclo como lubrificante; - Todos os condutores fases, neutro e proteção deveräo

ser identificados de acordo com a sua função e cores definidas erî norma da ABNT; - As curvas (raios mínimos) realizadas nos

condutores não deverão sofrer esforços de tração ou torção que prejudiquem sua isolação e capa isolante, de acordo com a

norma da ABNT; - As quantidades e seçOes de condutores de cada circuito deverão obedecer às especificaçöes do proieto

executiv. de elétrioa; - Todos os condutorés de potência e controle deverão ser identificados nas extremidades através de anilhas,

de acordo com o projeto executivo de elétrica; - Executar as emendas e derivaçöes dos condutores de modo que assegurem

resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente. os isolamentos das emendas e derivaçoes deverão

possuir característìcas, no mínimo, equivalentes às dos condutores utilizados. Quando justificados deverão ser utilizados luvas

especiais para as emendas de cabos; - O desencapamento dos condutores para realização de emendas e conexöes deverá ser

feito de modo cuìdadoso, a fim de não danificar a isolação dos mesmos; - Não instalar condutores nus dentro de condutos, mesmo

para condutores de aterramento ou proteçäo; - Para os casos de instalação de condutores ern paralelo, bem como em caixas de
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passagens e invólucros, atender às prescriçöes da norma NBR 5410; - Não serão permitìdas emendas de

da insialaçã0, sem a interposiçåo tle caixas de passagens, derivaçäo ou invólucros. Para áreas externas, d

fitas autofusão e isolante nos acabamentos de conexoes

13,3,1. C0547 CABo EM PVC 1000V 10MM2 (M)

Conforme especificado no item 13,3

13,3.2, C0550 CABO EM PVC 1000V 16MM2 (M)

Conforme especificado no item 13.3

13.3,3. C0553 CABO EM PVC 1000V 25MM2 (M)

Conforme especificado no item 13.3

1 3.3.4. C0559 CABO EM PVC 1 000V 70M M2 (M)

Conforme especificado no item 13.3

13.3.5. C0520 CABO COBRE NU 35MM2 (M)

Conforme especificado no item 13.3

13.3,6, C0521 CABO CoBRE NU 50MM2 (M)

Conforme especificado no item 13.3

13,4. BASES, CHAVES E DISJUNTORES

13.4.1. CIL2|D|SJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO ZSn 1Uru¡

Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas respectivas capacidades nominais, de acordo

com o projeto elétrico.

13,4,2.Cl1l4DlSJUNTORTRlPOLAR C/ACIONAMENTO NA PORTA DO Q.D.ATE 634 (UN)

Conforme especificado no item 13.4.2

13.4.3. C1104 DISJUNTOR TRIPOLAR C/ACIONAMENTO NA PORTA D0 Q.D'ATE 1004 (UN)

Conforme especificado no item 13.4.2

13.5, SUBESTAçÃO DE DISTRIBUIçÄO AÉREA

13.5.1. c4940 suBESTAçAo AÉREA DE 1i2,5 KVA/13.s00.380/220v coM QUADRo DE MEDIçAo E PRorEçAo

GERAL, INCLUSIVE MALHA DE ATERRAMENTO (UN)

Deverá ser instalado uma substação de 1 12,5KVA/1 3.800/220V, na parte externa do completo centro viva, afìm de alimentar toda

a instalação elétrica do empreendimento.

13.6. ATERRAMENTO

13,6,1, c4767 HASTE DE TERRA EM Aço coBREADo, coM sEçÃo clRcuLAR MíNIMA DE 13x2000MM (uN)

No atenamento dos quadros de distribulçäo seräo empregadas hastes copperweld 5/B" x 2,40m, estas hastes seräo enterradas

próximas aos quadros e se localizarão dentro de caixas de passagens no solo.

evera0
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13,7,i. C2BB7 MURO EM ALVENARIA C/FUNDAçÃg, REBOSO 2 FACES, ALTURA ÚTL t 'eoM (fvl)

co146sã4,'
Serão abertas cavas de funrjação com largura estritamente para permitìr os trabalhos. As cavas deveräo atingir

admissível e serem niveladas. As sapatas deverão sor executadas sobre uma camada de concreto magro

espessura.

Serão executadas fundaçöes corridas em Alvenaria de Pedra,

Todas as peças (pilares e cintas) de concreto armado deverão possuir um fck igual ou superior à 250 kgf/cm'e o aço será do tipo

CA-5O ou CA-60. Todos os cobrimentos das peças de concreto armado deverão respeitar as especificaçöes de projeto, Deverão

ainda serem seguidas todas as orientaçöes das Normas Brasileiras específicas. A cinta inferior terá altura variável nos segmentos

onde a inclinação do teneno for maior que 10%. Nestes trechos, a altura mínima da viga será de 30 cm e a altura máxima

dependerá da declividade do terreno, de modo que em todos os trechos do muro o solo sempre fique contìdo pela viga e nunca

pela alvenaria.

A alvenaria de tijolos à vista será com peças maciças e de boa qualidade, com 1Scm de espessura, junta raspada'

nivelados e assentados com argamassa de cimento: cal : areia média, no traço 1:2:8.

Serão executados pilares, cinta superior e cinta inferior em concreto armado. O espaçamento entre pilares deverá ser de

aproximadamente 3,00 m. O muro será escalonado conforme necessidade do terreno' Os pilares serão apoiados em blocos de

concreto. Deverão ser deixadas juntas de dilatação nos trechos superiores a 30 m de comprimento'

Os pilares que estiverem junto ao portão deverão ser reforçados'

Serão abertas cavas de fundação com largura estritamente para permitir os trabalhos' As cavas deveräo atingir solo com tensäo

admissÍvel e serem niveladas. As sapatas deverão ser executadas sobre uma camada de concreto magro com 10 cm de

espessura.

Serão executadas fundaçoes conidas em Alvenaria de Pedra.

Todas as peças (pilares e cintas) de concreto armado deverão possuir um fck igual ou superior à 250 kgf/cm'?e o aço será do tipo

CA-50 ou CA-60. Todos os cobrimentos das peças de concreto armado deverão respeitar as especificaçöes de proieto. Deverão

ainda serem seguidas todas as orientações das Normas Brasileiras específicas. A cinta inferiorterá altura variável n0s segmentOs

onde a inclinaçäo do terreno for maior que 10%. Nestes trechos, a altura mínima da viga será de 30 cm e a altura máxima

dependerá da declividade do terreno, de modo que em todos os trechos do muro o solo sempre fique contido pela viga e nunca

pela alvenaria.

A alvenaria de tijolos à vista será com peças maciças e de boa qualidade, com 15cm de espessura, junta raspada, nivelados e

assentados com argamassa de cimento: cal : areia média, no traço 1:2:8'

Serão executados pilares, cinta superior e cinta inferior em concreto armado. O espaçamento entre pilares deverá ser de

aproximadamente 3,00 m. O muro será escalonado conforme necessidade do terreno. Os pilares serão apoiados em blocos de

concreto. Deverão ser deixadas juntas de dilatação nos trechos superiores a 30 m de comprimento'

Os pilares que estiverem junto ao portão deveräo ser reforçados,

13,7.2, C3659 PORTÃO DE METALON E BARRA CHATA DE FERRO C/FECHADURA E DOBRADIçA, INCLUS'

PTNTURA ESMALTE SINTÉT|C0 (M2)

Na fabricação de grades de ferro ou aço serão empregados perfis sìngelos, do tipo barra chata, quadrada ou redonda Para os

demais tipos de esquadrias serão usados perfilados, dobrados a frio, com espessura mínima de 2 mm'

O gradil para confecção de Portöes, seräo executados com perfil singelo quadrad o de%" x%" ' 
para a moldura de contorno e de

%"x'/i'para o fechamento (estrutura mínima)'

Os quadros serão perfeitamente esquadriados, terão todos os ângulos ou linhas de emenda bem esmerilhados ou lirnitados, de

modo a desaparecerem as rebarbas e saliências de solda.

As pequenas diferenças entre furos de peças a rebitar ou a parafusar, desde que não perceptíveis, poderäo ser corrigidas com

broca ou rasqueta, sendo porém, terminantemente vedado forçar a coincidência dos orifícios ou empregar lima redonda'

As junçöes terão pontos de amarraçäo nas extremidades e intermediários, espaçados de no máximo 10 cm' As peças

desmontáveis serão fixadas com parafusos de latão cromado ou niquelado ou de latäo amarelo, quando se destinarem à pintura'

os furos para rebites ou parafusos com porcas devem exceder em 1 mm o diâmetro, ser escariados e as asperezas limadas' 0s

furos realizados no canteiro da obra seräo executados com broca ou máquina de furar, sendo vedado o emprego de furadores

(punção).

ós perlilados terão confecção esmerada, de forma a se obter seçöes padronizadas e medidas rigorosamente iguais'

Eles deverão assegurar à esquadria estanqueidade absoluta, característica que será objeto de verificação'
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Na fabricação das esquadrias nåo se admitirá o emprego de elementos compostos obtidos pela iunção por

qualquer de perfis.

13.S, StNALIZAçÄ0

13,8,1, c4629 pLAcA EM Aço GALVANIzADo c/ ApLtcAçÃo EM 1 FACE EM vlNlL E FUND0 c/ PINTURA EM ESMALTE

srNTÉïco PRETO FOSCO (FoRNECIMENTO E MONTAGEM)(M2)

Deverão ser inseridas placas de aço galvanizado a fim de compor a sinalizaçä0. Deverá ser afixada com

com a placa.

.ô
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14. SISTEMA DE PROTEçAO DE C9MBATE A INCÊNDIO, SPDA E INSTALAçÖES DE GÁS

14,1. TUBOS E CONEXOES

As tubulaçöes devem ter suas extremidades vedadas com plugs ou tampões, que devem ser removidos na ligação final'

permitido o uso de papel ou de madeira para a vedaçäo das extremidades'

Näo é permitida a concretagem de tubulaçoes dentro de pilares, vigas ou outros elementos estruturais, e deve ser observada a

NBR 6118, quanto a abertura e canalização embutida.

permite-se passagens curtas através de estrutura de concreto, desde que previstas no projeto estrutural. Estas passagens devem

ser executadas nas formas com dimensöes pouco superior ao da tubulação, para que estas possam ser instalada após a

concretagem e não fiquem solidária à estrutura'

As buchas, bainhas e caixas necessárias à passagem prevista de tubulaçoes, através elementos estruturaìs, devem ser

executadas e colocadas antes da concretagem.

Recomendações gerais para instalação das tubulaçoes hidráulicas:

euando enterrado, as tubulações hidráulicas sejam posicionadas acima do Nível do lençol freático para diminuir o risco de

contaminação da água Potável em uma circunstância acidental de não estanqueidade e de pressão

Negativa no interior da tubulação (conforme item 5'2.3.5 da NBR 5626);

euando enterrado, o alimentador predial deve-se estar a uma distância mínima horizontal de 3,0m de qualquer fonte

potencialmente poluidora, como fossas negras, sumidouros, valas de infiltraçã0, etc' (conforme item 5.2.3.4 da NBR 5626);

Recomenda-se que as tubulaçoes horizontais sejam instaladas com uma leve declividade, tendo em vista reduzir o risco de

formação de bolhas de ar no seu interior, Pela mesma razã0, elas devem ser instaladas livres de calços e guìas que possam

provocar ondulaçöes localizadas;

As tubulaçöes não devem ser instaladas dentro ou através de: caixas de inspeçã0, poços de visita' fossas, sumidouros, valas de

infiltraçã0, coletores de esgoto sanitário ou pluvial, tanque séptico, filtro anaeróbio, lelto de secagem de lodo, aterro sanltário,

depósito de lixo, etc (conforme item 5'4.2.5);

Caimento mínimo da tubulação de esgoto:

- DN menor ou igual a 75 mm

= 2% - DN maior ou igual a 100

mm=1%

Os tubos de quedas devem, sempre que possível, ser instalados emum único alinhamento' Quando necessários, os desvios

devem ser feitos com curvas de raio longo ou dois joelhos de 450;

14,1.1, 97498 TUB9 DE Aço cALVANtzADo coM cosruRA, cLAssE MÉDIA, DN 25 (1"), coNEXÄo ROSQUEADA,

tNSTALAD9 EM REDE oe Àun¡enrnçÃo nARA HIDRANTE. FoRNEctMENTO E TNSTALAçAO, AF-r0i2020 (M)

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; - Cofta-se o comprimento necessário da barra do tubo de aço; Retiram-se as

arestas que ficaram após o corte; - Fixa-se o tubo num torno apropriado, com cuìdado para nåo o deformar; - Em seguida é feita

a fabricação dos filetes de rosca no tubo através de rosqueadeira afiada; 'Após a rosca atingir o tamanho desejado, passa-se

,n'';' " 
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zarcão (anticgrrosivo) na região dos filetes do tubo e da conexão; - Para garantir melhor vedaçã0, aplica'se fita

estopa na rosca do tubo; - Fixa-se o tubo no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixaçäo não estão

nesta composição); - As extremidades são deixadas livres para posterior conexã0.

rosca 0u
{i

14,1.2, 92366 TUB9 DE Aço GALVAN¡ZADo coM cosTURA, cLASSE MÉDIA, DN 50 (2"), OONEXAO ROSQUEADA'

tNSTALADo EM REDE oe nltuerurRçAo pARA HTDRANTE - FoRNEcIMENTO E INSTALAçÃO. AF-10/2020 (M)

Verifica-se o comprimento d trecho da instalação; ' Corta-se o comprimento necessário da barra d 0 tubo de aço; - Retiram-sen

as arestas que ficaram aPós o corte; - Fixa-se o tubo num torno apropriado, com cuidado para não o deformar; - Em seguida é

feita a fabricação dos filetes de rosca no tubo através de rosqueadeira afiada; 'Após rosca atingir 0 tamanho d

se zarcão (anticorrosivo) n região dos filetes do tubo e d conexão; - Para garantir m elhor vedaçã0, aplica-se fita

a

a a

estopa na rosca do tubo; - Fixa-se o tubo no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixaçäo näo

nesta composição); - As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. )
t-_
\}J

14.1.3.92367 TUB9 DE AçO 6ALVANIZAD9 coM coSTURA, cLASsE MÉDIA, DN 65 (21l2"), coNEXÄO

INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAçAO PARA HIDRANTE'FORNECIMENTO E INSTALAçAO'

AF_10/2020 (M)

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; - Coda-se o comprimento necessário da barra do tubo de aço; Retiram-se as

arestas que ficaram após o corte; - Fixa-se o tubo num torno apropriado, com cuidado para não o deformar; ' Em seguida é feita

a fabricação dos filetes de rosca no tubo através de rosqueadeira afiada; - Após a rosca atingir o tamanho desejado, passa-se

zarcão (anticorrosivo) na região dos filetes do tubo e da conexäo; - Para garantir melhor vedaçã0, aplica-se fita veda rosca ou

estopa na rosca do tubo; - Fixa-se o tubo no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação não estäo

contemplados nesta composição); - As extremidades são deixadas livres para posterior conexã0.

14,2, REGISTROS E VÁLVULAS

O Bar¡lete e todas as tubulaçöes de alimentaçåo serão providos de Registros de Gaveta, de acordo com a especificação indicada'

A altura de instalação (quando não indicado) do registro de gaveta deverá ser de 1,80m medidos do piso acabado;

Os registros de pressäo serão empregados na alimentação dos chuveiros. A altura de lnstalaçäo (quando não indicadc) do registro

de pressão para chuveiro deverá serde 1,10m medidos do pìso acabado;

Verificar setas indicativas no corpo da válvula de pressão para a coneta instalaçäo;

14.2.1.1,01917MANöMETRo0A200psl(0A14KcF/cM2),0=50MM-FoRNECIMENToEINSTALAçAo,
AF_10/2020 (UN)

Deverá ser instalado conforme indicado no projeto.

14.2.2.C2162REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 65mm (21l2")(UN)

Será instalado um registro de gaveta com diâmetro de 65mm, junto ao hidrômetro a fim de proporcionar condiçoes de abertura

ou fechamento total da passagem do fluído, conforme indicado no projeto hidráulico. A operaçäo para abertura ou fechamento

do registro ocorre manualmente por meio de volante,

14.2.3, CPUE 25 VÁLVULA ESFERA COM ALAVANCA AZUL 1" (UN)

- utilizar a(s) quantidade(s)de válvula(s)esfera com diâmetro de 1", conforme o projeto.

- Verificar o local da instalaçåo;

- para garantir melhor vedaçã0, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do fornecedor;

- As conexöes devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação

I
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14.2,4, C2703VÁLVULA DE RETENçÃO HORIZ,OU VERT, D= 65mm (2 1/2") (UN)
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Conforme especificado no item 14.2.3

,t4,2.5, cpuE-20 vÁt-vulR DE sEGURANça r alÍvto DN 2" (uN)

Conforme especificado no item '14.2.3

i4,2,6, c4409 REctsTRo cLoBo / FEcHo nÁploo DE 2 1/2" (uN)

- Verificar o local da instalaçäo;

Y f L.s
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V
- para garantir melhor vedaçä0, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendaçäo do fornecedor;

- As conexoes devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedaçã0.

14.2.7. C4057 CHAVE PRESSOSTÁTICA 2' - INSTALADo (UN)

Conforme especificado no item 14.2

14.3. EQUIPAMENTOS E ACESSóRIOS

14.3.1, ci3S9 EXTTNTOR DE cÁS CARBÔNlco oU PÓ auíMlco DE 4 oU 6KG (UN)

Os extintores não poderão ser colocados nas paredes das escadas e rampas. Somente serão aceitos extintores que possuírem

o selo de,,marca de conformidade", ABNT, seja de vistoria ou inspecionado, respeitadas as datas de vigência. Para a instalação

da peça, executam-se dois furos na parede, no nível que o extintor fìcará, em seguida o suporte é fixado através das buchas e

dos parafusos e encaixa-se o extintor ao suporte.

14,3.2, CpUE.20 ABRtcO PARA EXTTNTOR DE tNCÊNDlO, MEDINDO (75X30X25 )cm, DE SoBREPOR'

coNFEcctoNADo EM cHApA METÁLIcA cou PTNTURA ELETRosTÁTlcA NA coR VERMELHA, cOM VIS0R (UN)

Abrigo para extintor de sobrepor, composto por caixa fabricada em chapa de aço com tratamento anticorrosivo e pintura

eletrostática a pó na cor vermelha. Porta em chapa de aço com tratamento anticonosivo e pintura eletrostática a pó na cor

vermelha, composto por ventilaçao frontal, dobradiças, fecho tipo engate rápido para facilitar abertura e visor em acrílico ou

acetato.

14,3.3, CPUE.24 ABRIGO PARA HIDRANTE COM PORTA DE VIDRO DE EMBUTIR 0,75 M X 0,45M X O'17M' COM 02

ESGUTNCHoS E 02 MANGUEIRAS (UN)

Verifica-se o local da instalaçã0, em seguida fixa-se o abrigo para mangueira através de 4 parafusos; encaixa-se o adaptador,

com rosca interna, à válvula globo angular; coloca-se a válvula globo angular por dentro do abrigo e encaixa-se à tubulaçäo de

combate a incêndio já instalaJa; após o completo encaixe da válvula, a chave dupla é colocada na yálvula; conecta-se o esguicho

em latão à exiremidade de uma das mangueiras; por último, as mangueiras são colocadas no suporte dentro do abrigo'

14,3.4. cPUE.27 BoMBA DE ÁGUA cENTRíFUGA 8c.92 S 1A 1,5 cV MoNOFÁSICO. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO

(UN)

Bomba centrifuga Schneider bc-g2 s monofásica 220v deve ser instalada conforme indicação do projeto e recomendaçäo do

fabricante

14.3.5. cPUE.28 BoMBA DE INcÊNDIo BPI.22 R 21127,sCV TRIFÁSICO. FORNECIMENTO E INSTALAçAO (UN)

lnstalar conforme o manual do fabricante e nos locais conforme indicado no projeto.

14.4. tLUMINAçAO Or ervl¡RcÊructR

14,4,1. 97599 LUMINÁRIA DE EMERGÊNcn, coM 30 LÂMPADAS LED DE 2 W, SEM REATOR . FORNECIMENTO E

TNSTALAçÃo, AF*02/2020 (uN)

As luminárias de emergêncìa são denominadas de bloco autônomo pois possuem autonomia para permanecer em funcionamento

após algumas horas sem energia elétrica. Estes equipamentos possuem lâmpada fluorescente de baixa potência e bateria

recarregável.
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14,5.1. C4649 StrueltZnçlO PARA EXTINToR (UN)

Sinalizaçäo de indicação de extintor.

V

14,5.2. C4626 pLACA EM ALUMíN¡O 15x30cm C/ VINIL APLICADO EM 1 FACE E FIXAçAO COM FITA DUPLA FACE

(FoRNECTMENTO E MoNTAGEM) (UN)

Placa de Emergência de Seta e Saída.

14,6, SPDA

14.6.j. c42ol pÁRA.RAto Ttpo FRANKLTN c/ srNALtzADoR (FoRNEcIMENTo E MoNTAGEM) (uN)

lnstalar no topo do reservatório elevado conforme indicado em projeto

14.7.rNSTALAçÖeS Oe CÁS

14.7,I. 1OO8O8 TUBO, PEX, MULTICAMADA, COM TUBO LUVA, DN 20, INSTALADO EM RAMAL INTERNO DE 1'UbUIAçäO

de gás, cobre classe "a". usar solda fosco e tubulaçóes em cobre classe "a" para ø22 e 28mm, e cobre com espessura mínima

de 0,8mm para ø1Smm.

14.7.2. cpuE-z1 ENVEL9PE DE coNcRETo PARA PRoTEçÃo Oe rUso ENTERRADo (UN)

Será feito um envelope de concreto para proteçåo de tubo enterrado conforme especificado no projeto.

14,7.3, CpUE.22 VÁLVULA ESFERA PARA cÁS, 3/4" . FORNECIMENTO E INSTALAçAO (UN)

para operação aberta/fechada (on-off). Såo recomendadas para trabalhar com a função de bloqueio, isto é, quando a modulação

do fluxo for considerada desnecessária Para total segurança e aumento da vida útil, recomendamos que o acionamento da válvula

sempre seja efetuado de um só golpe, evitando abeduras lentas ou parciais. Ver notas do projeto de incêndio e gás

14,2,4, 103029 REGISTRo OU REGULADoR DE GÁS DE cozlNHA - FORNECIMENTO E INSTALAçAO. AF-08/2021

(UN)

Certifique de instalar antes do regulador o registro de corte para futuras manutençöes. Ajustar o regulador de pressão para a

pressão de saída desejada. Ver notas do projeto de incêndio e gás

15. TELEFONIA E LÓGICA

15.1, ELETRODUTOS, PERFILADOS E CONEXOES

is,1.1, c3617 DUTos FLEXívEts EM PEAD (poLtETtLENo DE ALTA DENsIDADE) -D=11l4",lNcLUSlvE coNEXoEs (M)

Dutos para passagem dos cabos flexíveis. lnstalados conforme o projeto,

1S.1.2. C3619 DUTOS FLEXÍVE|S EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE)- D=2", INCLUSIVE CONEXöES (M)

Item especificado anteriormente.

15,1.3, C3990 ELETRODUTO FLEXíVEL, TlPo GARGANTA (M)

Item especificado anteriormente.

15.1.4. c1158 DUTO PERFURADo - ELETROCALHA cHAPA DE Aç0 (50x50)mm (M)

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; . Se necessário, corta-se a peça de eletrocalha para ajustar ao comprimento

a ser utilizado: . Encaixa-se a eletrocalha no local definido; . As extremidades såo deixadas livres para posterior conexå0.
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15,1,5, C1161 DUTO PERFURADo - ELETRoCALHA DE CHAPA DE Aç0

Verifica-se o comprimento do trecho da instalaçåo; ' Se necessário, corta-se

a ser utilizado; . Encaixa-se a eletrocalha no local definido; ' As extremidades

1s.1,6. C1160 DUTO PERFURADO. ELETROCALHA DE CHAPA DE AçO (50X100)mm (M)

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; . Se necessário, corta-se a peça de eletrocalha para ajustar ao comprimento

a ser utilizado; . Encaixa-se a eletrocalha no local definido; . As extremidades são deixadas livres para posterior conexão'

1 5.1.7. C1894 PETROLET ALUMÍNIO DE 1 ", TIPO T ' X ' L (UN)

Nos ambientes indicados em projeto, será utilizada petrolet de alumínio compartilhada contemplando o projeto elétrico e projeto

de lógica. Os cabos deverão passar pelo petrolet de alumínio tipo "T - X - L"'

15.2, FIOS, CABOS E ACESSÓRIOS

os condutores (fios e cabos) serão em cobre eletrolítico com isolamento termoplástico anti-chama. 0s cabos de alimentação dos

quadros terão proteção para 1 000V.

para circuitos terminais, isto é, circuitos que partem de centros de distribuição protegidos mecanicamente por eletrodutos'

possuirão isolaçäo para 700/7b0V. Não será permitido emendas dos fios fora de caixas. os alimentadores dos cD's serão

contínuos, sem emendas e possuiråo isolação para 750V, exceto quando na situação entenada, os quais deverão possuìr isolação

para 1000V. para os circuitos terminais, os condutores desta fase estarão sempre na cor vermelha, o neutro na cor azul claro, os

retornos na cor preta e os condutores terra na cor verde. A bitola mínima para iluminaçäo será de 2,5mm', e para as tomadas a

bitola minima será de 2,5mm, e máxima 4,0mm'. Para efeito de cálculo, será considerada a potôncia mínima de 100W para cada

ponto de tomada. Os circuitos de tomadas e rluminaçåo seräo independentes. Outras especificaçöes poderão ser determinadas

em projeto, as quais terão prioridade sobre as especificações deste caderno de encargos

Os condutores serão instalados de forma a não serem submetidos a esforços mecånìcos incompatíveìs com a sua resistência'

As emendas ou derivaçöes dos condutores serão executadas de modo a assegurar resistência mecånica adequada e contato

elétrico perfeito e permanente, empregando-se conector apropriado.

Cuidados preliminares antes da instalaçäo do cabo:

Não executar o lançamento de cabos sem antes estarem concluidos os serviços da obra civil, como acabamentos de paredes,

coberturas e pisos; impermeabilização ou telhamento da cobertura; colocação das portas, janelas e vedaçöes (que impeçam a

penetração de chuva);

Não permitir a instalação de condutores sem a proteção de condutos em geral (eletrodutos, calhas, perllados. ); caixas de

derivaçã0, passagens ou ligaçáo; invólucros; convenientemente limpas e secas internamente, quer a instalaçäo seja embutida ou

aparente;

No trecho de instalaçäo subterrånea, certificar sobre a coneta instalação dos eletrodutos, como o envelopamento dos condutos

em concreto magro (nos locais de travessias de veículos, este envelopamento deverá estar reforçado); nivelamento adequado

para impedir o acúmulo de água; altura de instalaçäo dos condutos de, pelo menos, 70 cm da superfície do solo.

Fios e cabos:

para facilitar a passagem dos condutores dentro dos eletrodutos, utilizar talco industrial neutro apropriado como lubrificante;

Todos os condutores fases, neutro e proteção deverão ser identificados de acordo com a sua função e cores definidas em norma

da ABNT;

As curvas (raios mínimos) realizadas nos condutores não deverão sofrer esforços de tração ou torção que prejudiquem sua

isolação e capa isolante, de acordo com a norma da ABNT;

As quantidades e seções de condutores de cada circuito deverão obedecer às especificações do projeto executivo de elétrica;

Todos os condutores de potência e controle deverão ser identificados nas extremidades através de anilhas, de acordo com o

projeto executivo de elétrica;
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O desencapamento dos condutores para realização de emendas e conexões deverá ser feito de modo cuidadoso, a fim de não

danificar a isolação dos mesmos;

Não instalar condutores nus dentro de condutos, mesmo para condutores de aterramento ou proteção;

para os casos de instalação de condutores em paralelo, bem como em caixas de passagens e invólucros, atender às prescriçöes

da norma NBR 5410;

Näo serão permitidas emendas de condutores ao longo da instalaçã0, sem a interposiçäo de caixas de passagens, derivaçäo ou

invólucros. Para áreas externas, deverão ser utilizadas fitas autofusão e isolante nos acabamentos de conexöes.

1s.2,1. C4533 CABO LÓGICO 4 PARES, CATEGoRIA 6'UTP (M)

Os Condutores (fios e cabos) serão em cobre eletrolítico com isolamento termoplástico anti-chama.

Os condutores serão instalados de forma a não serem submetidos a esforços mecånicos incompatÍveìs com a sua resistência'

As emendas ou derivaçoes dos condutores serão executadas de modo a assegurarem resistência mecånica adequada e contato

elétrico perfeito e permanente, empregando-se conector apropriado.

O cabo será tìpo par trançado, näo blindado, UTP, categoria 6a (1 000Mbps), 04(quatro) pares, padrão 1 0 base T' 24 A$/G, na cor

azul.

15.2.2. C37s0 CABO DE FIBRA ÓPTICA, 01 PAR (M)

O cabo de fibra óptica deve ser instalado conforme indicado no projeto, ser livre de emenda e estar bem organizacìo dentro das

tubulaçöes.

15.2.3. COs22 CABO COBRE NU 6MM2 (M)

Deverá ser cabo de cobre nú, deve ser tão curto e retilíneo quanto possível, sem emendas, e não conter chaves ou quaisquer

dispositivos que possam causar sua interrupção; será conectado ao eletrodo de aterramento'

15,3. SERVTçOS AUXTLIARES DE TELEFONIA, SOM, LÓGlcA E SISTEMAS DE coNTROLE

15.3,1. cpuE.19 RoTEADoR DE TETo . AcESS potNT coRpoRATtvo 300Mbps INTELBRÁS AP360 FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO (UN)

lnstalaçäo conforme manual do fabricante.

15,3.2, C3764 RACK FECHADO 24 U'S, 670mm, PROFUNDIDADE PADRÄO 19" (UN)

Os racks, quando forem fechados, deveräo possuir ventilaçäo forçada. Deverá ser evitado o uso de bloco 100110' para a

termlnação dos cabos em par metálico, sendo recomendados os patch-panels. Os racks poderão estar: 'baixos: apoiados no

piso; . médios: distanciados do eixo ao piso em 1,30m; . altos: distanciados de 2,10m da base ao piso. Quando suspensos, os

racks deverão ser bem afixados. Deverá ser mantida uma distância mínima de 1m na frente e 0,6m no mínimo em pelo menos

01 (uma) lateral do rack. O rack deverá ser instalado no ponto mais central possível em relaçäo às áreas de trabalho' Para cada

patch-panel lnstalado no rack, deverá ser instalado também 01 (um) organizador horizontal de cabos. Os patch-panels deverão

ser instalados de baìxo para cima no rack. A mesma área que for ocupada no rack pelos patch'panels deverá ser reservada para

os equipamentos ativos. Deverá ser instalada 01 (uma) régua de tomada com pelo menos 06 (seis) tomadas de uso geral, no

ponto médio do rack, voltada para trás. Todas as portas utilizadas no patch-panel deveräo levar a marcaçäo do ponto' Jodo rack

deverá ter uma etiqueta de identificação afixada em local vìsível. Quando for necessário instalar um rack ao lado do outro, os

mesmos poderão ficar encostados entre si lateralmente. Não é permitida a instalação de racks em locais sujeitos a vazamentos

ou inundaçoes. euando possÍvel, instalar detectores de incêndio próximos aos racks. Os cabos de fibra óptica que convergirem

ao rack, serão terminados em DIO'S ou terminadores próprìos. Os racks não poderão ser instalados próximos às fontes de

interferências eletromagnéticas, tais como subestaçöes e motores de grande porte. O rach deverá abrigar o switcher'
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15.4. TOMADAS / INTERRUPTORES E ESPELHOS

Material das tomadas: As tomadas serão em PVC, um material resistente e durável. Elas devem ser instaladas

projeto, seguindo as especificações indicadas.

Distância dos contatos: Para segurança contra choques elétricos, os contatos d AS tomadas devem ficar distantes

da placa. Essa distância é projetada para prevenir o contato direto com os contatos energizados

Tomadas de piso: As tomadas de piso serão constituídas de caixa e tampa, fabricadas em lig de alumínio-silício

I
Þ-

ul
a

^û/
tampa será nivelada por meio de parafusos contratampa será rosqueada à tampa, com junta vedadora. Essas SA0a

projetadas para serem instaladas no piso, propo rcionando pontos de conexão elétrica convenientes em ambientes específi

proteçäo das caixas: Durante o andamenio da obra, as caixas das tomadas devem ser protegidas para evitar a entrada de

cimento, massa, poeira, etc. lsso garante que as caixas estejam limpas e livres de obstruçoes antes da instalação das tomadas'

lnstalação das caixas: Todas as caixas devem ser instalarias de modo a manter a horizontalidade, o perfeito nivelamento e o

prumo com a parede. lsso garante um arremate perfeito no momento da instalação das tomadas e tampas (placas).

Acabamento com espelho de PVC: As tomadas e interruptores devem receber acabamento com espelho de PVC com nervura de

reforço na parte interna. Esses espelhos devem estar pefellos, sem rachaduras ou empenamento, garantindo um aspecto estético

adequado.

Marcaçoes nos interruptores: Os interruptores devem ter as marcaçoes exigidas pelas normas da ABNT, incluindo o nome do

fabricante, a capacidade de corrente (10A) e a tensão nominal (250V) da corrente. lsso garante a conformidade com as normas

de segurança elétrica.

Componentes elétricos: Os interruptores devem possuir contatos de prata e demais componentes elétricos em liga de cobre' E

vedado o empregg de material ferroso nas partes condutoras de corrente. Essas especificaçöes asseguram a qualidade e o

desempenho adequado dos intenuptores.

Uso de tomadas industriais: Em casos em que seja necessário conectar equipamentos de grande porte, pode-se optar pelo uso

de tomadas industriais, desde que isso esteja especificado no projeto. A utilização dessas tomadas estará sujeita a uma

especificação completa definida no projeto, considerando as necessidades específicas do equipamento.

Resistência de isolamento: A resistência de isolamento dos intenuptores deverá ser de no mínimo 10 ohms. Essa medida garante

a eficiência do isolamento elétrico e a segurança do sistema.

I5,4,1. cPUE.35 ToMADA PARA LÓGICA, cou 1 coNECTOR RJ45, 8 FIOS, CAT.6E, COMPLETA PARA CAIXA 4''X2'.(NAO

TNcLUSA) (UN)

As tomadas seräo de embutir com contatos de prata e demais componentes elétricos de liga de cobre' A resistência de isolamento

dos interruptores deverá ser de no mÍnimo 10 Ohms.

15.4.2. cPUE.36 ToMADA PARA LÓGICA, COM 2 CONECTORES RJ45, 8 FIOS, CAT.6E, COMPLETA PARA CAIXA

4"x2" (NÃO INCLUSA) (UN)

As tomadas serão de embutir com contatos de prata e demaìs componentes elétricos de liga de cobre. A resìstência de isolamento

dos interruptores deverá ser de no mínimo 10 0hms.

16, REDE DE AR CONDICIONADO

16.1, REDE FRIGORíGENA

A rede frigorígena é um sistema de tubulaçöes e cabos elétricos utilizado para o transporte e controle do fluido refrigerante em

sistemas de refrigeração e ar condicionado. É importanie seguir algumas especificaçöes e diretrizes ao instalar a rede

frigorígena, conforme descrito a seguir:

1. Dimensionamento das tubulaçöes e cabos: As bitolas das tubulaçðes de fluido refrigerante e dos cabos elétricos devem ser

dimensionadas de acordo com as especificaçoes do fabricante dos equipamentos. Essas informaçöes podem ser

encontradas nos manuais técnicos fornecldos pelo fabricante,

2. lnstalação sobre coxins de bonacha: As unidacies de refrigeração devem ser instaladas sobre coxins de borracha apropriados,

que sejam capazes de suportar as cargas dos equipamentos. Essas recomendaçoes såo fornecidas pelo fabricante e

devem ser seguidas para garantir a estabilidade e o funcionamento adequado dos equipamentos
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3, l\4aterialdas tubulaçoes: Tod d5 a s tubulaçöes frigorígenas devem ser em cobre, que é um material amplamÛnte

à sua resistência à corrosão e bo condutividade tórmica, As tubulaçöes poriem ser ern cobre rígido cu flexiveis,a

devìdo +

Ul

com as orientaçoes do fabricante e as necessidades do projeto.

4. Espessura e diåmetros das tubulaçoes: As espessuras e diâmetros das tubulaçoes frigorÍgenas devem ser deten¡in FLS

acordo com as recomendaçöes do fabricante e as exigências de projeto. Em casos em que não houver in

especÍfica, é aconselhável consultar o fiscal responsável para evitar problemas futuros

5. lnstalação embutida: Todo o sistema de drenagem, bem como as tubulaçöes frigorígenas e elétricas, devem ser embuti

paredes e/ou passar pelo piso ou sobre o forro. lsso garante uma aparência estética e evita que as tubulações

visíveis no ìnterior dos ambientes.

É fundamental seguir as orientações e especificaçöes fornecidas pelo fabricante dos equipamentos, bem como as normas e

regulamentos aplicáveis, ao instalar a rede frigorigena, A contratação de proflssionais qualificados, como engenheiros ou

técnicos especializados em refrigeração, é recomendada para garantir uma instalação adequada e segura do sistema,

Em resumo, a instalação da rede frigorígena requer o dimensionamento adequado das tubulações e cabos elétricos, o uso de

coxins de borracha apropriados, a utilização de tubulaçoes de cobre, a instalação embutida e o cuntprimento das

orientaçoes do fabricante e das normas aplicáveis. Seguir essas diretrizes é essencial para garantir um sistema de

refrigeração ou ar condicionado eficiente e confiável.

i6.1.1. I4776REDE FRtcoRícrru¡ cl TUBo DE coBRE 1/4" FLEXíVEL, lSoLADo coM BoRRAOHA ELASTOMÉRlcA,

sUSTENTAçÃO, SOLDA E LIMPEZA (M)

Item especificado anteriormente.

16.i.2. c¿,l7gREDE FRtcoRfcr¡¡R ci TUBo DE coBRE 1/2" FLEXíVEL, lSoLADo coM BoRRAOHA ELASTOMÉRlcA,

SUSTENTAçÄo, SOLDA E L¡MPEZA (M)

Item especificado anteriormente.

16,1.3, c4779 REDE FRtcoRÍoEu¡ cl TUBo DE coBRE 5/8" FLEXÍVEL, lSoLADo coM BoRRAGHA ELASTOMÉRlcA,

sUSTENTAçÃo, SOLDA E LIMPEZA (M)

Item especificado anteriormente.

16.1,4. C4558 CABO CORDPLAST (CABO PP)3 x 2,50 mm'(M)

cabos para intalaçäo da rede de ar condicionado. ver notas do projeto elétrico.

16.2. APARELHO DE AR CONDICIONADO

I6.2,1. C3860 SPLIT SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO. CAP.1,OO TR (FORNECIMENTO E MONTAGEM)

(UN)

lnstalar equipamento Split conforme o projeto e especificação do fabricante,

16.2,2. C3861 SPLIT SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO. CAP. 1,50 TR (FORNECIMENTO E MONTAGEMXUN)

lnstalar equipamento Splìt conforme o projeto e especìficaçäo do fabricante.

I6.2.3, C3862 SPLIT SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO . CAP. 2,OO TR (FORNECIMENTO E MONTAGEM) (UN)

lnstalar equipamento Split conforme o projeto e especificaçáo do fabricante.

17. PINTURA

17,1, PAREDESEX'TERNAS

17.1.1, C1208 EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMAoS C/MASSA DE PVA (M2)

A superfície a ser pintada com látex deverá ser emassada com massa acrÍlica, com duas demãos, com o

(Ì'
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fornecimento de materiais. A aplicação deverá ser realizada, fechando-se fissuras e pequenos buracos que fica

Deverá ser dado intervalo de no mínimo 01 hora entre as demãos. Quando a superfÍcie estiver seca, deverá ser I

para massa no 100 a 180, e o pó deverá ser removido, Obs.: Näo inclui o serviço de fundo preparador ou selador.

17.1.2. c4i67 LATEX AcRÍL¡Co TRÊS DEMÄgS EM PAREDES INTERNAS S/ MAssA (M2)

A superfície deve estarfirme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabäo ou mofo antes de qualqueraplicaçä0. (NBR

13245)

Evitar pintura em áreas externas em dias chuvosos 0u com oconência de ventos fortes que possam transportar poeira ou

partículas suspensas no ar para a pintura.

A tinta deve ser diluída com água potável de acordo com recomendaçoes do fabricante.

A aplicação pode ser feita com rolo de acordo com instruções do fabricante. A

pintura deve ser feita para o estado, similar a existente.

17.1.3. C16'15 LATEX DUAS DEMÄoS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA (M2)

Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos; Observar a superfície: deve estar limpa, seca'

sem poeira, gordura, graxa, sabåo ou bolor antes de qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplìcaçöes.

17.1.4. C2461TEXTURA ACRíLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo antes de qualquer aplicaçä0. (NBR

13245)

Evitar pintura em áreas externas em dias chuvosos ou com oconência de ventos fortes que possam transportar poeira ou

partículas suspensas no ar para a pintura.

A tinta deve ser diluída com água potável de acordo com recomendaçöes do fabricante. A

aplìcação pode serfeita com rolo de acordo com instruçöes do fabricante.

17.2, ESQUADRIAS DE MADEIRA

As esquadrias de madeira devem obedecer rigorosamente às dimensoes especificadas em projeto'

Toda madeira empregada na execução de esquadrias deve estar seca, isenta de nós, empenamentos e rachaduras. O núcleo

das podas, independentemente do tipo, deve possuir espessura tal que garanta o perfeito encalxe das fechaduras, não

apresentando folga ou sobressalto.

Os batentes devem ser fìxados por parafusos de madeira, impermeabilizados, previamente chumbados na alvenaria com

argamassa de cìmento e areia 1: 3, havendo no mínimo 3 tacos para cada montante do batente.

Depois de colocados os batentes em suas posiçöes, proteger os montantes com tacos de madeira fixados com pregos finos, a

¡m de evitar danos. As guarniçöes devem ser fixadas aos batentes ao longo da junta destes com a parede, através de pregos

sem cabeça,

Para assentar a folha da porta, os alisares já devem ter sido colocados, bem como a soleira, da porta deve estar selada ou com

tinta de fundo. As condiçöes da porta devem ser verificadas de acordo com suas especificaçÕes, das dobradiças e dos parafusos.

Os locais das dobradiças devem ser marcados na porta e aduela e, em seguida, devem ser feitos os rebaixos de accrdo com a

dobradiça utilizada. Os locais onde são parafusadas as dobradiças devem ser furados com broca e, em seguida, estas devetn

ser fixadas na porta,

A porta é pendurada na aduela e as dobradiças devem ser aparafusadas. A folga entre a porta e o portal deve ser uniforme em

todo o perÍmetro, de acordo com normas técnicas.

Deve ser verificada a folga, a espessura da porta com a largura do rebaixo e o funcionamento da porta.

As ferragens a serem instaladas nas esquadrias devem obedecer às indicaçoes e especificaçöes do projeto quanto ao tipo, função

e acabamento. As fenagens c.levem ser fornecidas juntamente com os acessórios, incluindo os parafusos de fixação nas

esquadrias.

Todas as ferragens devem ser embaladas separadamente e etiquetadas com o nome do fabricante, tipo, quantidade e

discriminação da esquadria a que se destinam.

! ..,
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Em cada pacote devem ser incluídos os desenhos do modelo, chaves, instruções e parafusos necessários à instala Y d
esquadrias,

O armazenamento das fenagens deve ser realizado em local coberto e ìsolado do solo' de modo a evitar quaisquer danos

/,t^ l,¿^¿"' 76

condições prejudiciais.

A instalação das ferragens deve ser realizada com particular cuidado, de modo que os rebaixos ou encaixes para as dobradiças,

fechaduras, chapas{estas e outros componentes tenham a conformação das ferragens, não se admitindo folgas que exijam

emendas, taliscas de madelra ou outros meios de ajuste. O ajuste deve ser realizado sem a introdução de esforços nas ferragens.

As ferragens não destinadas à pintura devem ser protegidas com tiras de papel ou fita crepe, de modo a evitar

escorrimento ou respingos de tinta.

17.2.1. IIIIIEMASSAMENTo DE ESeuADRIAS DE MADEIRA P/TINTA Ólro ou ESMALTE 2 DEMÄOS (M2)

para nivelar e corrigir imperfeições rasas em superfícies de madeira em áreas internas, obtendo-se superfície lisa para posterÌor

acabamento com tinta esmalte sintético ou tinta a óleo.

A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, sabã0, mofo, etc'

Se necessário, diluir com aguarrás, conforme orieniação do fabricante'

Aplicar em carnadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado'

Aplicar 2 demãos, respeitando o intervalo de tempo entre elas, conforme orientação do fabricante (2 a 24 horas)' Aguardar o

tempo indìcado pelo fabricante para secagem final (4 a 24 horas), antes de efetuar o lixamento final e remoção do pó, para

posterior aplicação da Pintura.

17.2.2.C1280 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA (M2)

para as superfícies de madeira, após a devida preparação das superfÍcies, devem ser aplicadas uma demão de tinta de fundo

para impermeabilização e uma demão de massa corrida à base de óleo. Em seguida, as superfícies devem ser lixadas a seco e

limpas do pó, posteriormente, devem ser aplicadas duas demãos de tinta de acabamento, observando-se as recotnendaçoes do

fabricante

17.3. ESOUADRIAS METÁLICAS

As barras e perfis de alumínio serão extrudados e nåo apresentaräo empenamento, defeitos de superfície ou quaisquer outras

falhas, devendo ter seçoes que satisfaçam, por um lado, ao coeficiente de resistência requerido e atendam, por outro lado' ao

efeìto estético desejado.

As serralherias de alumínio serão confeccionadas com perfis específicos de acordo com o projeto executivo e a padronização

defìnida neste caderno.

Os perfis estruturais e contramarco deverão apresentar espessuras compatíveis com dimensöes dos väos, respeitando-se as

especificaçöes contidas nos projetos. Em nenhuma hipótese poderá serutilizado perfil de espessura inferiora 1,6 mm'

As esquadrias serão assentadas em contramarco de alumínio extrudado, fixados à alvenaria através de chumbadores e

argamassa de cimento e areia, traço 1:3 em volume.

O contramarco servirão de guia para os arremates da obra, os quais procederäo à montagem das serralherias de alumínio'

inìciatja somente após o término do revestimento da fachada.

17.3.1. C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO (M2)

As esquadrìas deverão receber pintura em esmalte, em duas demãos. Para a coneta aplicação a superfície deverá ser lixada e

limpa, ìivre de qualquer resíduo. Nesta especificação está contemplada a pintura de guarda-corpo. 0 tempo entre as duas demãos

deve ser respeitado.

18. MUROS E FECHAMENTOS

18.1. MURO DO ESTACIONAMENTO

18.1,1. C4g12MURO CONTORNO DE ALVENARIA E CONCRETO (PILAR+CINTA), REBOCADO, SEM PINTURA (M2)

será executado um muro de contorno em alvenaria e concreto, (pilar'r' cinta) inclusive pintura, conforme projeto.

Leonardo Silveira [.ima
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18.2.1, C1621 LETREIRo - LETRA EM PAREDES (UN)

Pintura do letreiro da fachada da escola,

ol.rrt tíl+-4"' tl

a .ô ,'

19, SERVIç0S DIVERSOS

19,1. D|SPOSITIVOS DE PROTEçAO E ACESSO

1s.1.1. C3S05 6UARDA CORPO Ci CSRRMÄO EM TUB0 DE Aç0 GALVANIZADg 3/4" (M)

Detalhes e disposiçäo podem ser verificados nos projetos. Nas rampas e escadas existentes na praça.

19,1.2, CpUE.15 BANCO DE CONCRETO C/ ASSENTO DE MADEIRA S/ ENC0ST0 (1,50 x 0,60)M (UN)

Bomba centrÍfuga Schneider bc-91 s/t monofásica 220v semi-intermediário com rotor fechado em alumínio deve ser instalada

conforme indicação do projeto e recomendação do fabricante.

19.2. LIMPEZA DA OBRA

1s.2.1. C3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA (M2)

Todas as áreas urbanizadas deverão ser limpas antes da liberação do trafego. Deverá ser removido qualquer material provenìente

da obra, como pedra e material de aterro,

19.2,2. C1628 LIMPEZA GERAL (M2)

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservaçäo: deverão apresentar funcionamento perfeito todas as suas

instalaçoes, equipamentos e aparelhos, com as instalaçóes definitivamente ligadas às redes de serviços públicos. Será removido

todo o entulho do teneno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos. Todas as cantarias, alvenarias de pedra,

pavimentaçã0, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc., seräo limpos, abundante

e cuicjadosamente lavados, de modo a não serem danificados outras partes da obra por estes serviços de limpeza.

A
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ANEXo r - soNDAGEM À peRcussÄo

Para o projeto de fundaçoes, foi realizado uma Sondagem à Percussã0. Na referida investigaçã0, foram

Sondagens cujas posiçöes estäo indicadas em planta. A sondagem foi realizada de acordo com as Normas da Associaçäo

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT):

- NBR 6484 - "Execução de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos".

- NBR 9603 - "Sondagem a Trado".

- NBR 7250 -,,ldentificaçäo e Descrição de Amostras de Solos Obtidas em Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos".

Os resultados das sondagens säo apresentados a seguir nos perfis individuais de sondagem, no local do furo, representando o

provável comportamento das camadas do subsolo, com a identificação da posição do N.A' Na execução das sondagens foi

utilizado, o trado concha de 4" para avanço do furo, o amostrador padrão de 2'/," e 1 3/8" de diâmetros externo e interno,

respectivamente, que foi cravado no terreno por meio de golpes de um martelo de 65 kg, com altura de queda de 75 cm.

Durante a cravação do amostradorforam registrados os números de golpes necessários parafazer o mesmo penetrar cada 15

cm no terreno, até uma penetração total de 45 cm. A soma dos golpes das duas últimas parcelas de 15 cm, ou seja, dos 30 cm

finais de cravaçã0, é apresentada sob forma de tabelas e gráficos nos perfis de sondagens,

O euadro 1, a seguir, apresenta a identificaçäo das sondagens com as respectivas profundidades total e as presenças do nível

d'água dos furos.

Qu*dro 'l: STNDAËEirl A PgRtUS$ÃÕ {SpT)

tÕRäEl.lAÞÀS

3"$*'1 1 ,S14"$ ß¡1"31'47.'l3S'Vd
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ü,?fi

,l ¿ir

ì 0,ü5

NíVEL O'Å6UA
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û,70
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FURÛ

sFT - r')'1

$FT * 0r

$FT - ûü

Considerando os valores encontrados nos perfis geotécnicos, foi considerado a capacidade de suporte do solo na profundidade

de assentamento da fundação (1,50 m) de 1 kgf/cm'.

{

^

/í,*"w{i't'" '" 78

lieonardo Silveira Lima
Ënç üivil I HNP {}tl{i15$t0li'/



ANEXO II - RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DA SONDAGEM
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ANEXO III- PERFIS INDIVIDUAIS DE SONDAGEM A PERCUSSÄ0. SPT

pfflF[t tþ¡ft|l/lÞl]At FË sfiFüaÅGrlvl A pËn{ru5sÃü - åpr
åtd,sfäsr xÖt.å !,¡rì,t r:ù] * iå1,1i:;dä ï{. 31.ô\i*irÌ¡i"il Ë*sralx*r.lçtr
{]fíi1{üI¡.${,sr.iåA{:A.{À

{rfãJrlÀ;11..,ôii*ifûÀTÀ r)¡ilc,ûli'13 tT.Á:¡"1

I r.î':"rriü:t I Vl9l|lil:
{EdlRÞ*I{,s.*.A't r

*f:

L
t¡l

IF

LþF

qqT

û--

^

ÌJr" !¿iritú fl* ¿'i,lUl

li t, a
jixEs:r:çxt

:i.* å I lr.{¡+;+ l¡ ii *,Éid¡ }. 1iârr +tv1 É 5ä\t4 û*liâ*il llf ¡ic

!i g r4 l{i .I nlii.{i:c o tnsrç rjr.." rl¡¡,* I *'vr*}¡w,rr'j ¿n¿r,c¡::*

3;rl!Ý 4r*: ;re tir,r¿ ( J,t : \*' rfli'J. $svl* llfiË$t;l

.t ¡ r',r'1,: { s ¡i!Ðitf;.i.r d¡l++ iiln*in¡ *}r!ttl j¿,

:*ìrlrtá r<ýl¡+¡ií"1

] ï}it x l g,tr.r.:r¡¡* ¡l¡m r *srlr.1 rlrirå! ii
r$ )ll7} rlì:Ì*Àl:1i

.t å I.i3i114 år*11ã!+ ds f'{u4s Þr.ile*6Ìtr!, ii;};* {låls
r€¿i:d rrÐ4 r t* ;*:ÍTilr'if

r¿1

âåi1l¿ srfll*r{ rsrl ¡¡}t,:Õ ltûiJ¡e6tll¡ó, da,.r, ísst,l
ìrriii * n*nÈÈ,t{ süsÈõÌlÈ

:t \.r :¡ it {}- Xl*l rei,i *tt þr sr+ r*t rf r*rtr:!br: rÌ r;l* < : t r+

11sl l if d Jäi¡$r s íiìltr FJì ìl;ì ¡*flJ rf,t¡f i# if tì*: *ììl l*
F¿i¡ti\ ¡jf!r4'rllf

$i*åf ¡tr q 144þ! ¡1 ¡*fll itÈ lit' i tdr{tr¡ll^.Q si art tì } tÿ
,ii*r:i* (alrlltil*ì+

¡ii::{i:î:lri:13 ¿
?ìr¡i!î.Àli* * üd-l)
r.rir lrt l'1.-i tÍ i 3¡i*l'1

ij jt.: : .1::.1 ,i: .":, : :l Ì1:,

ilÉå1iìrl*JF*ål*i/d ¡ t/t¡!tld.råt Ã* É¡.ti SîltålJ*fr 1 àÈliÈi iÈËdt tx1Ín$îf.cli?* t!Jd*jþI il ü$;*
'¡:S {ili ä5 i$dq,,l'' Ëti i: ! rjtr: r,*ïs{3s

È,Ëa¿Àì . glrË¡ ¡i fts-9::{i:è'iû !l'RrJT tå1¡ü

:dit ¿1.'¿$i;e65i{¡È b9ì*-t .:¡å l.r4tr13fiåt

It¡.n ].ß.,t ã::,, " 83

l-eonardo Silveira Llma
Ën0 üivì' I RNF Qiì015t1ß{i'7



ÿ8

1"-güþ*çtúû* dNH l t¡ll lluã

eul't BJl0,lllS oPJeuoal

*,?"o,,ÿ¿]n'f

'l 

^

Å
I

t-.
fn

"Ldt 
* tVESn,SAEd V F¡rãSË,üf'J,Õ$ ¡ü, lrfl0,ïñtfllrll lliürd

.u'itxBt4:l li'tirçì1ïÌr1'1 1ü äil r;\'i; 3î$:iÝIC,r i?TS:t3
{ul?:lr}}

.*þ*Y¡it,q,*l*
tå:l1l$l¡ I iiltii¡i,'t:inlJ**år* i#r)rr¡ìl vi?ü T"¡rh,* {t.t$.t

¿ J.¡r.¡i,t.i t Tl1$F¡ttfit{ |l1,;Ji-r. ÿ3,rÍråt 14ý

Sç*?!¡l':{ûnilI

\

Ii äd ìîÝ .Ì'l $k lifi¡!ti

ýÌi:
1

ü.?}!r)13,::

+ÿl { 'ii{}sÈ *âr¡!$¡ Þ:F.ÿJì ¡ f;lrj slê¡r
çì¡ñ*iù: â¡'JãtNatr::F ls

Ii. I ì¡sÝiìét$4¡ ilèrrßr { ilr¡ù'*J;s {rÌ*!iù)* àt¡1ü

gis¡i ÈJ ,:t¿ r¡{iJ
l;) tn9r,* *9*1llli$ 

"åliltì¡ÿt¡|¡çr sitiÿ*:t ! {¡il
*Jirl,lÍ1

I t:{ r,Í***;r,t* *'ø;llt** t ttt, t:'!ttn Õ,ñ11*rti ;!;lS

'{
* lä,i'-il '*lii¡ r * *¡ * ix

ïtd;r'ðr.i,1*ýr. ?rt 4xr!o ll 1tJÔr ÈlÛ l'*l Ë tì lT

tç*. sî lÉrìíJ å¡d, t ¡ t:r't3i sçllìf!*lp ÿß fil{} *!l i lÍ; € ,l} i:T

{ì'. ¡¡r.r t¡*r¡ }*r}¡0ur
t{Jyl

l
$

{;? f

p¿ii¡u¡¿r lv,*l *ÿ tÿtlÿJ llt*tÉTliäJ,lþ11 +r*¡,lr+ ¡¡lt:

';v 4 fI rÿìj+i $F sËirY4l öifiÊ;i*' ¡1 li ß: s:f ßçÞütrs *ì li s
rlii'ei?itçÿ ; ç',j:Pl¡r¡r

{f& 6t*i:af
tt;rltl'tiìlei$si Þ tlr¡ I i;L!iJiÿl

,,rrJ 3i. 
"F 

*Ë{il{*} I {1!'tìr r }3 * *1 ** +! }}+ 11 I It

i

I

:;rl.\, :::!{::l;li,i :r" jii :

i:{}1¡{ I 1ìi'*li:!¡:i 1'1¡

{¡Tì6 r:1{} Liç}Y1i.jiHf d
,{ì,!}ilãl, r-tï1ì

ú'¡i.',tt?'', ïllti{.i.; r,liri# ¡x:i.l TL{tf üi.f ;lìfi rìïîi rì;*r4.x:4ll*<:f ::;113ÉllÅàËi;Yå?1 61J titff tir*Â::¡ ÿ.Ì l'#Ì*
íö8rå/+ T

,\$1 6 v 1.":rf,lTu!J {}¡ iJ #},:,:'} *{lslì.lltri)::¡l¿il }¡11:l}' Tt¡

'lv;t:#Aÿì {y¡ i.;f ÿi r:rìl'.l).iÞlërv.iy

l}tlßt#'Eg



/.-SüåâÇi{}$ù dNH | ¡rnt3 l)ul
ewll erlôÀl!s 0pleuoEl

98 " "71;1t"'t'ttf

"tdÉ'frY5çnlä3d V l¿¡39Vûr'IüS 3ff 1YnfiÌ¡tr'Ë|"¡f lldxldi
ËÕ Åd5 ii,i:i¡¡ l: Ý tÝ ìi* ar:rá'fFi ilr'{i ÿt ltir : ?l)}ti

,l¡[lB¡ã1 {,yJtlflY:s1
iiir*9t jsif,rn¡] xr7ü t

l;;,ìti:iJ l,rt tl :{3rì

,t

J /i
äf

ì¿
åîjrlr}5?#:

{:Ì Èirì:r¡ rsftJi¡1 I

t:7ÿ

i"ì: ë iJ* *ïì:Il?ì{ 4t.1|-i

li

sÿ

Ëã

'I
li{,L ,li1;,¡ Ê

tI

i

1ÍÍITt;
*,t.ii

nJ (Í lrÞ iilì,i

ñ;1{{}11;

{T.i T ,!íli:

:

I

it't

';t r;

tþ'rij

.::; t::: :. / r:.,i. .1i ::

:\)ìr'r' i;s'f)s il, tliÌ
1t¡lttf +f::îj)/Ýiì 

" 
If

iììJl',üJriìi;.:

('

!:ail):¡ ìli ; giìrr¡i ;i';if+tl! 1!1it srì:{ ¿! :r i'iì . d ¡ i l¡.? tl t it7l:. iþ1J;:rj';:nj ¡': lli;i'ei "å¡ì * ¿iî lt:l JJ
t'{ r:Ì

y iìfÝt iì sti lJ /: !t r¡i ?;ìY) ç'¿ Y * ll{ ¡1 rl¿l:} \} Yt i¡J v !,11

IttJt tTi'1,:t {:T !\¡ {l: -19:

)

Í)



GË{å-:'¡¡ Ë

FL$
ANEXO tV - ENSAIO DE CAPACIDAOE Or lrurllrn¡Ç¡o

rJ.l

0 Teste de Absorção fornecido pela Prefeitura Municipaldata em 15 de fevereiro de 2016. De acordo com o

foi executado 1 (um) ensaio de capacidade de absorção no terreno, cujo resultado encontra'se no quadro a seguir tY

)

Logo, de acordo com o resultado do teste, o coeficiente de absorção adotado não deve ser superior a 25 (vinte e cinco) Llm'ldia'

Para o dimensionamento do sumidouro, foram considerados os seguintes paråmetros

o N - Número de pessoas ou unidades de contribuição = 40 pessoas

r A - Coeficiente de absorção = 25 Llm'ldia.

¡ C - Contribuição de despejos, em litro/unidade x dia = 25 L/m'/dia'

ra 01 - Local do teste de Absorçåo fornecido pel prefeitura

A seguir, segue o perfil geológico geotécnico do ensaio realizado

/.o. rl't/ir"<'" " 86

t-eonardo Silveïra Llma
finç tlnrìl I RNP {ll:f]j5¿1rifi"/

POSrçAO

D0 N,A, (m)
cASSIFICAçAo Do

MATERIAL
LITR0S/m'z/DlALEITURAS

TEMPO

(minutos)

Ver perfis das

sondagens

1,00 a 2,00 - Silte argiloso, Pco

arenoso, cor amarelada.
s25,017:00Leitura Única
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